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tras suspensões de trabalho. O goyemo já 
confessou, pela boca do snr. de Lavalette 
| o) é « [que o preoccupava toda esta agitação. O gri- 
(Do PPA A Ene O «Commercio E dos orar vociferado Aa ANSA e 
o Porto») passado para Pariz, é este: «Abaixo a In- 
Dous factos da semana ultima deram o |glaterra ! abaixo o livre cambio ! viva Gari- 
assumpto principal para a chronica politica: |baldi! Enforquemos os patrões!» E” para 
a doença do principe imperial, e o boato da |deplorar que as cousas chegassem a este pon- 
cessão do Luxemburgo feita pela Hollanda to, mas devia-se esperar isto. no” 
á França. Std | Na Italia abriu-se o parlamento com 'um 
A saude do principe imperial. está quasi|discurso do rei Victor Manoel, que declarou 
restabelecida. O herdeiro de Napoleão IHlI|que a organisação da Italia, o desenvolvi- 
esteve de cama com um abscesso carbuncu- | mento regular das suas instituições e das suas 
loso na perna direita e uma angina; era uma [aspirações de estabilidade politica tinham im- 
má complicação, mas a medicina pôde pol-o | periosamente exigido uma nova representa- 
promptamente fora-de perigo. Já recebe osição nacional; e sua magestade acrescentaya 
seus amigos nos seus aposentos e-dispõe-se| que não duvidava que as grandes questões 
para sahir brevemente. Tudo faz crer que se | que tio altamente interessam a oba de rege- 
a saude do principe o permittir, a impera-|neração interna fossem promptamente resol- 
triz o levará n'este anno a Roma pelo tem-|vidas pelo novo parlamento. .. º 
po da semana santa. Os amigos sinceros da Italia applaudiram 
À cessão, por dinheiro, do ducado do essa linguagem ' nobre e digna do soberano, 
Luxemburgo à França é questão de que selque declara que o paiz deve cumprir a pro- 
“tem fallado muito. Assegurava-se que o snr. |messa feita á Europa, em ocpasites solemnes, 
de Bismark consentia que a Hollanda fizes-|de se tornar para ella em uma força de.civi- 
se aquella venda. Mas não se pense que por lisação, de ordem e de paz, pois que, prose- 
isso ficaria barata. À França à | | 
Hollanda 150 milhões e além d'isso tomar atajuntará um novo titulo 4 obra gloriosa da 
seu cargo a divida que toca ao ducado. À [sua independencia conquistada. 
fortaleza hoje occupada pelas tropas. prussia-| - Disse mais o rei que a questão fazenda- 
nas devia ser arrasada depois de feita a en-lria era hoje para a Italia não só uma questão 
trega á França. Quanto aos habitantes, de-|de supremo interesse, mas tambem de honra 
viam ser consultados pelo suffragio univer-/e de dignidade nacional. Desgraçadamente 
sal. Áté mesmo se dizia que, em paga da|não é no meio de agitações: perpetuas e de 
sua; condescendencia, o rei Guilherme exi-|sacudjduras internas que essa questão póde 
gia que a França lhe reconhecesse o titulo de |ser resolvida. De certo a Italia não tem na- 
imperador da Allemanha que elle cubiça, ha |da a temer para os seus destinos nem'dos ul- 
muito tempo. cc |tra-clericaes, nem dos mazzinianos. Esses par- 
Examinando sériamente este projecto, 
pergunta-se: que ganhamos com a incorpo- 
- ração do Luxemburgo ? À nossa politica abra- 
çou o programma das nacionalidades, e os 
luxemburguezes nunca manifestaram desejos 
de se juntarem á França; pelo contrario, não 
uerem deixar de ser allemães. Por outro 
lado, depois de estarmos de posse do Lu- 
E A SPARTA) te RLL 
xemburgo, com que direito poderá Napoleão fiha o 
HI reclamar a execução do artigo do trata-| futuro e a grandeza do paiz acima de peri- 
do de Praga que confere aos povos do Sch-| vosas dissensões. iso) 
leswig septentrional o jus de disporem da sua | 
sorte. ts | 
“E” claro que a Hollanda faria um negocio 
vantajoso vendendo o Luxemburgo que ella 
mal pode sustentar, porque se à Prússia se 
apossar d'esse ducado não lhe dará nada emltros que foi para que o snr. Ratazzi accei- 
compensação. Mas a Inglaterra permittiria |tasse a presidencia da camara. ' Sabe-se que 
que uma grande potencia se estendesse até/o partido moderado quer o snr. Lanza, em 
ao Zuyderzeo? -+nos amirvid > uanto que a opposição hesita entre os snrs. 
"A opinião publica anda” ainda eim géral| Crispi é Mancini Eita 
muito impressionada pela discussão no cor-| 
pegas er Pocana da Allema-| publica indica para se fugir a “compli ações é 
a e da Italia, e ainda se pergunta, depois|a seguinte: O snr. Ricasoli, presidente com a 
de lido « oi EA 0 discurso. mm Rouh Er tem gana Jap- 
nosso ministro de as Crispis obra: 


sia ou para à Austria que: pendem as suas| publicas; Ferraris'ow 


Correspondencia estrangeira 
“ PARIZ 27 DE MARÇO 


esforços se aniquilariam de encontro á opi- 
nião publica que, depois de audazes resolu— 
ções e arrojados commettimentos, que aneces- 
sidade exigia, reclama hoje a ordem e a tran- 
quillidade. BROeadi TA Lea a 

Deve-se desejar que se faça o que o rei 


LA 


tes da Italia, e que a nova camara 


to doente. Fizeram-se: offerecimentos ao snr. 
Ratazzi, e diz-se que não poz nenhuma obje- 
cção à acceitação de uma pasta em um gabi- 
néte presidido pelo barão Rieasolis- Dizem'ou- 


o “a 
ha ” 
E o 
£ Arm d 

ida dp 


uher, | pasta dos estrangeiros; 


Mancini, justiça: Cugia, 


evia pagar á|guindo na sia regéneração interna, a nação| 


tidos da exageração não teem poder, é os seus | 


Victor Manoel recommendou aos representan-|. 


O-ministerio italiano continúa a estar mui-| 


Estado, se é para a Prus-| pellari della Colomba. fazenda; Crispis obras |men 


como definitivamente. justas e assen: 
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TERÇA FEIRA 2 DE ABRIL DE 1863 


cia de S. Pedro do Sul organisando o peque- 
no exercito com que deve ir auxiliar as for- 
ças do marquez de Caxias, 

Asgscorrespondencias do Rio da Prata as- 
severam que dentro de mui breve tempo se- 
rá dado ao inimigo um ataque geral, e Lo- 
pez bem o presente, pois parece estar guar- 
dando para essa occasião todos os seus re- 
cursos bellicos. ta 

O general Mitre já se recolheu a Buenos 
Ayres. Trouxe comsigo uma força de 3:000 
homens, e 4:000 “ficaram no acampamento 
alliado, ás ordens do general Emilio Mitre. 
O presidente da Confederação Argentina de- 
poz nas mãos do marquez de Caxias o bas- 
tão de commandante em chefe dos tres exer- 
citos alliados, em quanto durasse a sua au- 
sencia. O almirante Joaquim José Ignacio, 
que era commandante interino da esquadra, 
foi elevado a commandante efectivo. São 
grandes as esperanças que se fundam na bra- 
vura e intelligencia d'este ilustrado mavi- 
nheiro, e o muito que já tem feito em tão 
breve tempo de commando; é o mais claro 
prenuncio do proximo anniquillamento do po- 
der de Lopez. 
O governo continua à mandar reforços 
para o-exercito em operações; nesta quin- 
zena seguiram 725 praças. 
- Em 20 de outubro escrevia o vice-presi- 
dente da provincia de Matto-Grosso ao pre- 
sidente da de Goyaz que nenhuma noticia ti- 
nha da expedição militar que d'esta côrte, e 
das provincias de S. Paulo e Minas, fôra 
mandada em auxilio d'aquella primeira pro- 
vincia, no comêço da guerra. Entretanto no 
«Correio Paulistano» lê-se a seguinte desa- 
adavel noticia: dl 
- «Consta-nos que 0 exc.”º snr, dr. José 
Vieirá Couto de' Magalhães, nomeado: presi- 
dente da provincia de' Matto-Grosso, viajava 
a toda a pressa; para seu destino, tendo dei- 


haver recebido informações de que forças bo- 
livianas estavam a 10 leguas de Villa Maria. 
«Esta noticia foi referida n'esta capital 
por pessoa chegada ha poucos dias de Cuia- 
bá, que encontrára entre Goyaz e Matto-Gros- 
so 0 exem.º snr. dr. Couto'de Magalhães, 

«Não temos dados para aquilatar o grau 
de veracidade de semelhante noticia;  damol-a 
entretanto á publicidade por ser digna de 


credito a pessoa que a referio.». 
-s “À revolução que rebentára em alguns 
tados da Confederação Argentina não tem pro- 
gredido, e crê-se que o presidente Mitre, 4 
testa, do governo geral e com a tropa. de que 
dispoem,-suffocará de todo a rebelião. 


Quasi toda a imprensa de Montevideu e 


; . a aa o o. doi: . > ... e DOS AI & eres pise stya poi: i o VE , , 
À combinação” ministerial que “a opinião | Buenos-Ayres continúa a occupar-se da me- 


diação dos Estados-Unidos para e restabele- 
cimento da paz entre Lopez e as tres nações 


« 


alliadas para o combater: Alguns articulistas 
me 


DR ds qe! 


os 
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A Quis eqttrego 5 tr sturf Ta mas das , 
eserupulosos dão até as bases da paz 
es. Mas 


xado atraz toda a sua comitiva e trem, port. 


Es-| 


e apenas pôde ser visto pelo porteiro. Gra- 
ças, porem, ao faro da policia, já foi captu- 
rado e está preso.. 

“*—Na manhã de 24 de fevereiro foi com- 
pletamente devorado pelas chammas o pre- 
dio da rua Direita n.º 59, outrora casa ban- 
caria do snr. visconde de Souto, lavrando 
o fogo com tanta intensidade que em pouços 
momentos os tres andares da casa eram preza 
das chammas. ' 

O fogo principiou nos fundos do arma- 
zem, onde estava havia pouco tempo esta- 
belecido o snr. G. Scully; sendo preciso ar- 
rombar as portas quando se descobriu o in- 
cendio, visto não haver pessoa alguma que 
as abrisse. Arrombadas ellas, porém, as 


chammas desenvolveram-se de tal maneira] 


que já não foi possivel penetrar no arma- 
zem, nem salvar cousa alguma do que alli; 
havia. 

“O predio está segurg na companhia Fi- 
delidade e é de propriedade do snr. viscon- 
de de S. Mamede. | 

Nºestes ultimos dias, porém, não tinha 
moradores, e andava-se pintando por conta 
do snr, Campos Porto, que alli ia estabele- 
cer 0 seu escriptorio. : 

Recolhido ao xadrez por ordem do snr. 


chefe de polícia, o snr. Scully foi solto às 31. 
hoxas e tanto da tarde, depois de ter passa-| 1865 


do por um interrogatorio, 

Este snr. Scully, mestre"de calligraphia, 
é victims dos incendios; ainda ha pouco tem- 
po fôra consummido pelo fogo o predio da 


rua d'Alfandega em cuja loja estava estabe-| | 


lecido. - 


“—A seu pedido, foi exonerado do cargo!.. 


de chefe de policia, o dr. Dario Raphael Cal- 
lado, e nomeado para o substituir, o dr. 
Theodoro Machado: Freire Pereira da Silva, 
que exercia o mesmo cargo na provincia do 
Rio de Janeiro.- % Eosa | 
— Uniram-se no dia 28 de fevereiro, pelos 
sagrados laços do matrimonio, o snr.' dr. 
José Cardoso Vieira de Castro, e a: exc.mê 
snr.* D. Claudina Adelaide Guimarães. 

Foram padrinhos dos illastres noivos o 
snr. ministro das obras publicas, o snr. con- 
selheiro Manóel'Pinto de Souza Dantas e sua 
esposa a exe." snr.* D. Amalia Josephina 
Barata de Souza Dantas. | 

—O estado commercial e monetario do 
paiz continúa sem alteração notavel. No Ban- 
co Rural e Hypothecario deu-se, em «a semana 


atrasada, 'por um roubo de mais de cento e 


quarenta contos, commettido por um dos em- 
pregados subalternos do mesmo Barco, cha- 
mado Antonio Gomes Ferreira. O roubo fôra 
iniciado em 1865, e com arte continuado 
até ao dia em que foi descoberto e preso o 
auctor, que está sendo processado. O ladrão 


é filho de um abastado negociante d'esta pra-| 


ça. Dizem que a herança que tem a haver 
po aparte de, sua mài, já fallecida, e o que lhe 


tocar de ligitima paterna, chega para 
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Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repotições * LG uiiumi com carr mr dar vovo 
Annuncios de sahida de navio, cada um. 
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O snr. vice-presidente, apresentou e leu o pro- 
jecto de orçamento geral de receita e despeza para 
o futuro anno economico nos termos do artigo 146 
do codigo administrativo, e sendo adoptado pela 
camara, resolveu-se que fosse convocado o conselho 
municipal para no dia 28 do corrente o discutir e 
approvar conjuntamente com a camara. 

“ Do commandante da companhia dos incendios, 
participando que Manoel Moreira da Silva Couto, 
[não podia ir preencher a yacatura do, oftectivo n.º 
101, não só por se ter ausentado para, Lisboa, mas 
[tambem para não prejudicar o addido n.º 199; a 
quem competia: resolveu-se que attendendo ás ra- 
sões apontadas no oflicio se nomeasse para o lugar 
do eflectivo n.º 101 o addido Raymundo Antonio da 
Silva. E 
Despacharam-se os requerimentos das partes, é 
levantou-se a sessão. 


” 
; ” 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficina! do Diario 
de Lisboa n.º 72 de 30 de marco 
, MINISTERIO DO REINO 
Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de dezembro do an- 
no passado. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR 
Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. | POPA? ++ 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO K INDUSTRIA 
Relatorio sobre o progresso dos trabalhos de mi- 
neração no 3.º districto mineiro do reino no anno de 


— — Registros de minas que caducaram em virtu- 
de do disposto no artigo 2.º do decreto de 13 de 
agosto de 1862. Rins, 


| | - aula ptlgs SR 
“INTERIOR 
PROVINCIAS 


REGOA 31 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) —Por um telegramma chega- 
do aqui ás 2 horas da tarde: de pprfacdeira 


29, foi sabida a triste aotioia “da morte do. 


snr. José Julio de Oliveira Pinto, “deputado | 


por este circulo. eg 

- Lamentamos sinceramente tão fatal acon- 
tecimento, pa apreciavamos a grande in- 
) . - o * , o ' o 41 
telligencia do fallecido, fazendo-lhe a devida 
justiça, embora não estivessemos de accordo 


em politica. E, cremos, que igual pensar se- |. 


rá o de todos em geral.Parece incrivel que se 
não procurasse por todos os meios obstar a 
tão horrorosa catastrophe ! No principio se- 
ria isso facil com algumas explicações, sem 


quebra de dignidade propria; o que sempre |' 


se tem usado entre pessoas do maior pundo- 
nor e-.da mais alta importancia, porque nin- 
guem ignora que muitas vezes no calor da 
discussão se proferem phrases, que a refle- 
xão depois faz retirar, sem o mais leve de- 
- Ultimamente já eram de prever desgos- 
tos, mas ainda assim nunca se imaginára 
tão deploravel desfecho, nem com tal rapi- 
dez, na esperança de, que poderia achar-se 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


| traordinaria.. 


PE quit E bradh 
“Entretanto a unidade allemã consolida- 
sede dia para dia. Hontem eram tratados 
de alliança offensiva e defensiva entre a Prus- 
sia ca Baviera; hoje são provas de confian- 
ça dadas à Prussia pelo partido allemão na 
Austria. E” tal o movimento que um princi- 
e que quizesse resistir-lhe seria logo asso- 
Dacbihdo: eoq que “mais custa a diz r é que 
este movimento é, mais do que tudo, anti- 
francez. Ei 


guerra; Pascetto, marinha; Cordova, commer- 
cio; Matteucci, instrucção publica. 
— À camara está assim composta: De 493 
eleições, ha ainda -25-que-não-são conhecidas; 
os 468 eleitos conhecidos;podem ser assim re- 
partidos: 257 governamentaes, 173-0pposição, 
38 incertos se st G% osisiwst oh q 
Garibaldi, que está em uma casa de cam- 
po do marquez de Pallavicini, dirigiu uma 
circular a todos os deputados pedindo-lhes- que 
não faltem nos' seus postos. Pode-se prever 


FÊ: 


embolsar 6 Banco do roubo que soffrera. Foi|ou imaginar-se algum meio menos desgraça- 
demittido logo o secreterio e suspensos de|do, ainda que fosse preciso intervir contra a 
suas funcções o guarda livros e thesoureiro | vontade dos contendores. | SA 
d'esse estabelecimento, porém é geralmente| ; Infelizmente entregou-se tudo ao acaso e 
acreditado que estes empregados são inteira-|o resultado foi essa; scena de sangue que en- 
mente estranhos ao roubo feito. Quem co-|luctou uma familia e roubou ao paiz um ho- 
nhece Antonio, Gomes Ferreira não se admi-|mem eminente. E” tristissimo o acontecimen- 
ra do que elle praticíra no Franco, pasmo, |to e elle deve servir de exemplo; : 
porém, ante o facto da directaria conservar) Agora só nos resta, darmos os devidos 
no estabelecimento um homem. que exa o es-| pezames á contristada viuva pela irreparavel 
candalo da sociedade. | perda que soffreu. 


tudo isto não passa de ridiculas invenções ou 
meros desejos dos sectarios do celeberrimo 
dictador do Paraguay, cujo poderio veem es- 
capar-lhe das mãos. | e a 2 
Não ha paz possivel com tão feroz inimi- 
go do Brazil. did 
| —O circulo eleitoral da côrte elegeu pa- 
ra deputados á assembleia geral legislativa 
os snrs. drs. Joaquim. Manoel de Macedo, 
Adolpho Bezerra de Menezes e F. de Mene- 


zes Dias da Cruz, todos tres medicos, e os 


Mas, antes de passar; Allemanha direitque o heroe de 'Aspromonte continuará no 
mais alguma cousa; relativa à, politica .fran-| parlamento o papel. começado Ag, excur- 
ceza. O TITO são eleitoral. À intenção de Garibaldi parece 


que é mover o parlamento a executar o voto 
de Roma capital da Italia, mas não é crivel 
que obtenha maioria. Póde ser que o general 
se julgue então authorisado para fazer uso 
dos processos revolucionarios, que, como elle 


dizia em uma das suas excursões, não devem 


- O corpo legislativo que se occupou com 
o projecto de lei sobre o exercito, projecto 
pI E 2 Ds O TONA ese gÃ e” 

que interessa a todos os respeitos, que toca 
em todas as raizes da nossa vida nacional, 
e que é fazendario, economico, social e mo- 
ral. Nas deliberações que já sé verificaram 


o que tem dominado são Es te o neces-| sex empregados senão na ultima extremidade. 
sariamente as preoccupações militares. À dis-| - Para o que podesse acontecer, o governo 


cussão das commissões.tem sido longa, e es- 
sa primeira prova não parece favoravel. Mas 
não deixou de parecer urgente a todos o or- 
ganisar mais sólidamente os nossos recursos 


italiano reuniu tropas na fronteira romana, 
mas se essas tropas hão-de um dia transpor 
a fronteira para reprimirem desordens, que se 
manifestem em-Roma, não deixará por isso 
Contendo de existir de facto, se não 


TE , DAP i , + e l És : ac es CCE 
E osto que a convenção de 15 de setem— 
das À Ira, 


". Hontem e antes de hontem occuparam-se 
os deputados coma lei sobre abolição da pri- 


Da Euvacso ada. ds: se TIN DT Ponto ME WED TREE TO AMO od IPADADO 


são: por dividas, defendida pelos snrs. Rou-[além da fronteira pontifical, 


dividas é impopular; a questão. foi estudada [examinar a situação, E-o sor. Rouher decla- 


comia quasi unanime contra a lei vigente ela seu direto de potencia catholica. 
pela abolição. Já é raro que os tribunaés Po) “Garibaldi decahe na opinião publica, Li- 
Pliquem a pena de prisão. por dividas, e só|mitar-me-hei a citar um facto. Expoz-se ha 


ot ciam-se inter Bea gões sobre a ques-la terceira de pato, Garibaldi deputado. E' 
tão do Exico POA, «quando E submettido ; 

á camara um projecto de, lei relativo. á sal- 
vaguarda dos interesses: dos crédores france- 
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sos soldado s já sahiram de Ve- 

rá Cruz; mas .os empregados das alfandegas 
retiraram-se ou devem retirar-se d'esse por- 
? E, n'esse caso, qual será a garantia dos 


Rio de Janeiro ti de março 
| (Corresp. part, do «Commercio do Porto») | 


ara. Os 
“E'ojdas forças de Lopez. A esquadra” bombar- 


"0. . ". 


« Os artistas | tes. 


q 
% 


ra occupam. as mesmas - posições em. frente|. 


dous ultimos 
cipal. | dz 
| — Parece estar irremessivelmente decidi- 
do que o matadouro seja removido do bair- 
ro de S. Chrystovão para a Pavuna, que 
dista desta côrte quatro leguas, e desta sor- 
te serão aproveitadas as muitas terras e gran- 
des armazens e casas que alli possue, em 
completo abandono, o commendador Antonio 
Tavares. 


« 


] raça. du o 


"Será construido um ramal que da Pavu-| 


a vá ter á estrada de ferro de D. Pedro II, 
a-estação do Cascadura, e por esta estrada 
irá ter a carne ao mercado. Espera-se que 
s consummidores aproveitem muito com es- 
mudança, e ao mesmo tempo fica a cida- 
e livre, d'aquelle fóco de immundicies n'wm 


“ 


e que junto aos muros 
hir o 
eg familia, e sua patria, um nome hon- 
A «D 


pertencem á edilidade muni-| 


Guerra, respeitavel negociante des-| 


ni execrando-dos «blancos», lega | 


Sendo casado, repudiou sua, mulher para | 
viver com o maior escandalo. Para o car- 
naval havia encommendado dous costumes, 
que importaram emcerca de 8:(1005000 réis. 
Tomava banhos de Champa pne, de réis 
5005000 cada um, e n'este gosto esbanjava 
quanto roubava, .. sen ab am 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 21 DE MARÇO) 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo-o sn.r. presidente e 
os snrs. vereadores Rodrigues, Martins e Nascimen- 
Leão, o gnr. vice-presidente declarou aberta a 
essão e lida a acta da precedente foi approvada. 

“— Deu-se conta da seguinte corre. A pi 
“Dous oficios do sur. governador civil partici- 
pando que o conselho de districto tiriha authorisado 
a concessão ou venda de terreno-no «cemiterio publi- 
o do Prado, requerida por Francisco Ribeiro de Fa- 
ia e André Michon : inteirada. , 
| Qutro, declarando que d'ora ávazite era desne- 
cessario enviar à secretaria do governo: civil a rela- 
ção do preço corrente por quanto regulswam o trigo, 
centeio, vinho e azeite nos diversos meresdos d'esta 
cidade : inteirada. 1 po art cido o 
Outro, enviando os accordãos do conselho 'de dis- 
tricto que authorisam a camara a levar a efteito, as 
expropriações ' contratadas com. Manoel de Freitas 
Lima Guimarães para; a abertura da rua, desde q 
largo da Aguardente até á rua de Alegria, e com An; 
tonio Alves Manada, para o alin hamento da. rua das 

Eirinhas : inteirada. 


ç* 


Outro, enviando o accordião do mesmo tribunal k 


que authorisa a camara à aceeitar o legado de réis 
1:2008000, deixado pelo finado conde de Ferreira 


para a construcção d'uma caga para eschola de ins- | 


trueção primaria: inteirada. 
| Outro, devolvendo o ncvo | 
ques dos signaes de incendio, devidamente appro- 


vado pelo conselho de districto: resolveu-se que an- [ 


tes de ser publicado, e posto em execução, se fizesse 
uma experiencia do novo systema de toques, e so 
reformassem as caixas das torres. 
Do deputado Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 
rães, dando conta de ter desempenhado a commis- 
são de que fôra incumbido com os demais deputados 
pelo Porto de apresentar a representação d'esta mu- 
nicipalidade contra as propostas financeiras e de 
administração eivil: resolveu-se' que se agradecesse 
a boa vontade e promptidão com que satisfez no pe- 
dido da camara. + Bird grito 
Da gi sa pe do correio, participando: que 
as malas para o sul do Douro tinham de fechar-se 
ás 3 hóras e 25 minutos da tarde, desde o dia 25 


'em diante, e por isso a correspondencia official de-) 


via ser 


entregue n'aquella repartição ás 2 1/4: in- 
teirada. rp] PnSA nú ba 


a. 


que por editaes fossem convidados os cidadãos a 
virem examinar nos paços do concelho ústabellas de 


regulamento dos to- | 


-—Na noute de 26 do corrente foram os 
moradores desta villa surprehendidos por al- 
guns foguetes e uma musica, que, pelo adian- 
tado da hora, causou espanto na população. 

À's perguntas que se faziam sobre a 
inopportuna e inopinada serenata; uns res- 
pondiam que era a inauguração da; procis- 


[são dos Fogaréos, outros que eram alegrias 


oficiaes pela approvação na camara electiva 
das medidas vexatorias e revoltantes. 
Qualquer das duas cousas não custava 
muito a acreditar. À primeira porque emtal 
ajuntamento não faltavam os criçhcas lu- 
zes e mais accessorios que costumavam fazer 
parte de tal costumeira, felizmente banida 
pelo bom, senso; a segunda por se conhece- 


rem as tendencias d'estas nossas paternães 


uthoridades administrativas. 


“Na madrugada, porém, do dia 27 viu-se 
içada uma bandeira no mastro da casa da 
camara, que costuma indicar os dias de gran- 
de, gala nacional, fazendo isto com. que 
todos corressem ús folhinhas para serem es- 
clarecidos da, cauzal de tal acontecimento. 
Por fim espalhou-se que o motivo fôra a apre- 
sentação do projecto do caminho de ferro pelo 


a 


cia, porém foi recebida com frieza, . porque 


se-ia o grande enthusiasmo que causaria tal 


snr. ministro das obras publicas, Esta noti-| 


40 réis 
20 » 
120 » 
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No meio de tudo é digna de louvor a pru 
dencia e cordura dos povos, por cuja conti- 
nuação fazemos ardentes votos. Creiam que 
se n'este districto não tem havido represen- 
tações não é porque não se pense comon 'es- 
sa cidade e em toda a nação, mas por se ver 
a má recepção com que as representações 
teem sido acolhidas. 

O rio Douro que chegára a subir a cerca. 
de 11 metros acima do leito regular acha-se 
Já,com a cessação das chuvas, no seu estado 
Fegnlar, ce, “O 

Está o correio a partir, por isso finalisa-. 
remos com dizer que o dia 27 foi declarado 
de grande gala pelas authoridades desta vil-. 
la, do que devem tomar nota. 


NOTICIARIO 


Procissões de Passos. —A belleza . 
do dia, o desejo de purificar ao primeiro sol 


|de primavera o germen de bolor que passa- 


va das cousas a contagiar as pessoas, a de- 
vogão talvez em alguns, levaram no domin- 
go muita gente a gozar a solemnidade da 
procissão de Passos nos tres pontos proxi- 
mos á cidade onde aquelle acto religioso te- 
ve lugar. Foram estes na Foz, Leca do Ba- 
lio e Vallongo. : do. 

À todos estes tres pontos concorreu gran-. 
de numero de pessoas, tanto das localidades 
como da cidade, Na Foz o concurso era ex- 
traordinario. io : 

O dia convidava, como dissemos, 4 parte 


[à devoção dos concorrentes que não quere- 


mos suppor deixasse de arrostar-se com a in-. 
clemencia de um mau dia. A humanidade, 
porém, é de tal modo feita; que gosta de al-. 
liar o prazer à devoção, e o dia de domingo. 
proporcionava esse ensejo ás pessoas que con- 
correram a qualquer d'aquelles tres locaes. | 
- dFunta geraldo districto. —Sessão 
de 29 de março. 23,º dia de sessão—8,* ex- 
89) a o ! 
 Presente-numero legal de procuradores. 
- A acta da sessão antecedente foi appro- 
vagas 1i8S emfuadoeo 4 ) 
“O snr. procurador Freitas requereu que 
na presente acta se fizesse menção de que na 
sessão anterior tinha votado contra a verba 
de 405000 réis para falhas do thesoureiro 
geral do districto. Foi deferido. 7 
O snr. presidente participou & junta que 
havia recebido 12 exemplares do relatorio 
dos trabalhos da Associação Commercial d'es- 
ta cidade, os quaes lhe tinham sido remetti-' 
dos pelo snr. presidente da referida associação, - 
a fim de serem distribuidos. pelos procura- 
dores a esta junta geral. Resolveu-se que ses 
agradecesse a offerta que acabava de ser. 
festa sesbivo vivas La = Hosp) 
Passando-se em seguida à ordem do dia; 

continuou a discussão do parecer relativo ao. 
orçamento do districto, com referencia ao ca- 
pitulo 2.º intitulado—dos expostos —secção 1.º 
—hospicio do Porto—empregados do sexo mas- 
culno. Foram unanimemente approvadas 
as tres primeiras seguintes verbas: a 1.º or- 
denado de 1 escrivão, a 2.º dito de 1 ama- 
nuense, e a 3.º dito de um outro amanuense. 
Passou-se depois à discussão da parte d'esta 
secção que diz respeito aos ordenados do me- 
dico, capellão e continuo, em que usou da pa- 
lavra à favor da proposta que opportunamen- 
te havia feito para, que fossem augmentados. 
tres ordenados, o procurador o snr. - Osorio, 
e depois de longa discussão, o procurador o 
snr. Santos Lessa apresentou uma substitui- 
ção à doi referida. Julgada a materia 
discutida, passou-se em primeiro lugar á vo- 
tação da proposta do procurador o smr. Gou- 
veia Osorio,que este snr. requereu que fosse no- 
minal e a junta approvou. Feita a chamada dis- 
seram : approvo, os snrs. procuradores Nunes 
de Mattos e Gouveia Ozorio; e regeito, os 
procuradores os snrs. Ácacio de Faria, Pe- 
reira Sampaio, Nascimento Leão, Santos Les- 
sa, Constantino, Freitas, Silva Peixoto, Ro- 
drigues de Oliveira e Pinto de Vasconcellos, 
ficando assim regeitada a proposta. 

“Em seguida foi unafiimemente approva- 
da a substituição do procurador o snr. San- 
tos Lessa concebida nos seguintes termos: 
A junta considerando os importantes e relevan- 
tes serviços, prestados nos dous hospicios pelos res- 
pectivos empregados, que fazem parte: das commis- 
sões dos mesmos, € não. pedenrio, em presença das 
actuacs circumstancias 


, 


- 


verbas d'esta secção,a 1.º ordenado de uma di- 


notícia, porque o caminho de ferro do Porto | rectora, 2.º dito de uma servente ajudante 


à Regoa é uma cousa popularissima n'estas|da mesma directora e 3.º dito de uma ama 


Jocalidades e ninguem ha que o não deseje ar-| de secco, todas na importancia. total de réis 
, Ha Sant III SIA o o, 1H) + , 


dentemente. | Jus) clygui. oivsge dias 

Para prova da frieza com que foi, rece- 
bida a noticia, pela desconfiança em que se 
está geralmente, todos viram que a musica 
era acompânhada por mitito polca gente, 
sendo a maior parte curiosos como ha sem»; 
pre n'estas eousas, e causando: até má im- 
pressão que houvesse alguma cousa de- bur- 
Jesco em tal ajuntamento. | 


Isto mostra só desalento e nenhuma espe- 


'rança no actual governo, que tem tido a in- 


que vão diminuindo 4 maneira, que mais se 
obstina em fazer passar os projectos que tem 


+ E felicidade de perder as simpathias publicas,| . 
- + Do inspector geral dos pesos e médidas, pedindo pu = a Pe gm inn | 


2675900. 
| Entrou em discussão a quarta verba, or-: 
enado para uma servente de dentro. 
O snr. procurador Freitas propoz a elimi- 
nação d'esta verba, e depois de larga discus- | 
Julgou-se a materia discutida; e posta 4 
votação a referida proposta, verificou-se ha- 
er empate. Em vista da determinação do: 
regimento da junta geral, ficou a referida 
proposta para entrar novamente em discus- 
Éito my sessão seguinte. | | 
Entraram depois em discussão e foram 
unanimemente approvadas as verbas 5.º, or-- 
denado para uma servente externa, 6.º, dito. 


na 
> 


] 


comparação das antigas medidas de capacidade, e apresentado 4 distussão, e da: mesma: sorte| para uma”cosinheira, e 7.º, dito para. uma. 


as novas medidas legaes, recebendo-se até 15 de 
abril quaesquer reclamações: resolveu-se que se 
edida. diaen 


affixassem editaes na fórma pedida 


são olhados os 'snrs, deputados que o acom- 


[panham. (o 


"Ha muitas esperanças na, camara. dos pa- 
res, oxalá que ellas sé realisem. N'esta'occa- 
| IÃ Y f 
= Y 4 + f 1 1 4947". u 1 
e evitar talvez às graves consequencias que 
são, de receiar, quando os novos projectos; fi: 
manceiros sejam postos em execução. 


ae aquella camara 'cobrir-se de gloria! 


avadeira, as tres:na importancia: total de: 
969000 réis. Em seguida entrou em discus- 
são a 8.º verba e tendo fallado varios snrsi 
rocuradores, a-junta'resolveu por maioria,. 
que as '11 amas de leite a que se referia as 
proposta do orçamento; e que o parecer da 
commissão tinha reduzido a 10, fosse mais:, 
diminuto ainda; ficando em 9 amas-de leite» 


- 


“felicitar à excm. ” “câmara e'a commissão 


bio 4 ! 


a 365500 réis cada uma, além do sustento, mez de ma es na im- 


importando esta verba em 3283500 réis “a port ig cia des mn kportancia 
Discutiu-se mais a secção 3.º intitulad refersdo mez foi 

—Hospicio de Penafiel — Empr $:100 

sexo masculino. Ficaram unanimentênte Ge = Desde vanstituição até 90 do mesmo 

provadas as tres primeiras verbas da ÓCmA mez o numero Ns subscripções & a de 12:106 


seguinte : um amanuense, um dito e um ci- representando um capital de 4700:3105000 
rurgião, na importancia total de 3435750 réis. O valor das inscripções compradas até 
réis. Feita-a leitura da 4.º verba gratifica- à mesma data era de 3.942:0505000 réis. 
ção ao parocho de S. Martinho de Penafiel, —A Previdente, sociedade de seguros mu- 
por ir baptisar os expostos em maior proxi-,tuos sobre a vida, fundada administrada pe- 
midade do pospiçio, jouve alguma discussão lo Banco Alliança, recebeu pelo paquete in- 
no correr “da qual 9 Snr. procurador Santos | glez «Shannon» chegado ante-hontem dos por- 
Lessa propoz a suppressão d'esta verba. -. |tos do Brazil, 42 subscripções na importan- 
O snr. procurador Constantino apresen-| cia de 59: 0005. réi 8, À enciadas no Rio de 
tou uma substituição no sentido de conservar! J aneiro pelo snr. José Ferreira Moutinho. 
esta verba, para se gratificar um outro qual-|- - Principio de incendio.—No sab- 
quer ceclesinstico, que não o parocho de Pe- ado, pouco depois das 4 horas da tarde, 
naficl, que se quizesse encarregar « e tal ser- | manifestou-se principio de incendio no pre- 
viço. Discutida a proposta. e substituição, foi dio n.º 2 da rua da Senlora de Agosto, Foi, 
regeitada esta e approvada aquella por maio- potém, atalhado pela gente da casa, não che- 
ria, ficando assim regeitado o parecer da|gando à produzir ed nem à tornar pre- 
commissão nesta parte, e conseguintemente | eiso 0 soccorro das bombas. 
eliminada a gratificação acima dita. Cautela comas armas de fogo. 
Acabada a discussão desta secção, que No “domingo pelas 10 horas e meia da ma- 
ficou approvada na im ortancia de, dig] nhã o snr. Antonio Pereira da Motta, carpin- 
réis, 9 snr, presidente levantou a sessão eram teiro, morador na. rua de Camões, « oceupava- 
3 horas, dando para ordem do dia, da à imme-| sea carregar umrewolver, Como: quer que ti-. 
diata a continuação da que vinha para hoje. | vesse algum descuido n'esta operação, ar ar: 
Cabe aqui. declarar-se que as própostas|ma disparoti-se, porém com tanta felicidade 
feitas em sessão de 28 de março pelo procu- que a bala roçando-lhe a testa apenas, lhe 
rador o snr, Constantino, requerendo a abo-| causou um pequeno ferimento. n 
lição de um dos Jugares de amanuense dal Cobre por ouro. —Francisco José|. 
repartição central de expostos e O EEN e Souza Caldas, de Villa Nova de Fama- 
de ordenado para-omtro;-só-tinham em-vista- licão, segundo; refere ;ay 
go economia no orçamento cnada mais. gurar com um cordão o ouro, que pediu 
Corbis lisbonense.—No do-| emprostado;a Joaquina Rosa, de. S. Thiago 
mingo pelas, 6 horas e meia da tarde chegou | Dantas, dizendo-lhiesque “era-para: se: servir 
á estação das Devezas a commmisgãio que “foil delle como correntes” Quando se tractou de 
nomeada em Lisboa. “para vir a esta cidade dar” o seu a sem dono, o snr. Caldas, em: lo- 
Res Ro de restituir" á snr.* Joaquina” Rosa o'cor- 
pular eleita no. meeting» do Corp 
Guarda, 


a | dão de ouro que valia 145000 réis, emcam- 
|pou-lhe, um de cobre... 
Achavam-se m'aquelle tócil tá pa | 
soas, aguardando à sta chegada, Esta foi an-| do Francisco. Rin de Souza. Caldas, requisi- 


oaquina Roza veio à cidade e “descobrin , 
nunciada por grande nutinero de foguetes, lan- | tou, a prisio delle aum agente « de policia. ste 
cados nas Devezas e em diferentes Pontos ndeu-oe levando-o árespectiva repartição, 
da cidade. - r pe mem confessou o furto e entregou o cor- 

A commissão lisbonense, que, segundo dão que substituira. Fói, pórém, entregue ao 
nos informam, é composta dos snrs. conde| poder judicial para os fins convenientes, Eh; 
de Alva, Carlos Barreiros, Mendonça, Ye-| Roubo e prisão. —Foi preso no do- 
nancio é Augusto de Carvalho” Saraiva, velo mingo, na Foz, . 
para esta cidade acompanhada por parte, dz | por se suspeitar de ter sido elle o author do 
commissão popular, algums vereadores e ou-| roubo de um. relogio e:c -corrente, feito a um 
tras pessoas quea tinham ido pç em car-|individuo, cujo nome não declara a parte da |* 
ms, O cortejo compunha-so de 19 carruagens. | policia; quando se achava na igreja d' aquel- 

“commissão for hóspedar-se no hotel A ovoa 
Francfort. Em frente d'este conseryou-se até 
depois das 9 horas da nouúte bastante gente 
reunida, justificando Rei A cordura o bom] 
nome da população ação porta No a primeira a le tarde os “Acrobatas portuguezes Penna; « 
reconhecer a incony à de agitações que | Bastos executaram no Palacio de Crystal al: 
perturbem o socégo 'p Ria Este seu entra- guns dos seus mais applaudidos trabalhos, 
nhado amor á ordem e 4 tranquilidade ma-| sendo o producto do espectaculo em benefício 
nifestaram-o de umã maneira irrefrapavel as do asyl o do barão de va, Cintra. (OUTRO 
pessoas alli presentes, reprovando e fazendo| O resultado foi vantajoso para” aquella 


IDO 


mettido para o respectivo tribunal criminal. 


suffocar pr omptamente os brados com quêo|benefica institilição, | pois que apezar dos mo 


mal entendido enthusiasmo-de-um ou dous |tivos que chamavam a outra parte” a afihúen=| 

individuos saudava à vinda da commissão cia do Sulico a “concorrencia foi bastante! 
Ainda se não sabe com certeza: quando -a crescida. 

exe” camara receberá os cavalheiros m=|rosos applausos. . A k 

missionados para a felicitar; po Aridi, | 


palacio do Corpo da Guarda felicitar a com- snr.* 
missão popular e'ás 6 horas da tarde se=| E ealmente pará sentir que às “cireums) 
lhes-ha “servido um quiri no Palacio «de stancias a que ficaram reduzidos estes' artis- 
Crystal. Ditos ah) vd) 
“Associação das. iolasses ELabo-|rem com o recuito para que appellaram. Em 
riosas.—Foi hontem o apuramento defini- todos os concertos que teem realisado tem sie! 
tivo da: eleição da Associação das Classes do ouco “favorecidos: pela “concorrência do 
Laboriosas, sobre a qual havia contestação, | publico é no alto que teve gar não foram: 
que foi resolvida pela authoridade supétior ab bém suécedido 8 E pi t 


Montinho. 


do:distriéto.. vssiy ob vfezpssibra goidusno cá ol? com T 5 
(O) apuramento deu o' pouindel vesnltado: do a; ado pelas pesso s que form o di) 
> ba Eve roi O auditorio que co pv RA tal-os: 
Pr esidento-— Manoel, Alberto G dio Piá | No fim do gp rotedeu-se 
Vice EA a ota aptista tereira | nun ando Uh nte 10º ea 8) dura pd dava di- 


Diréci SE 1 as Ee E um nunes : cada bilhete de 
Prebiddnto-:Blárigal Coelho: da Silra, Pereira, “| OS números contemplados ' com” peéstiio pel” 
| ser presidentes Antonio da A O gues, ho sorte! foram of segu guintes Le sttonitta 
- 9 secretaro—Zeterimo kerrewa Augusto 
mag (O: 114-—Um par de cast de ele t 
2.º secretario—Silvestre Fernandes Digo 190=-Um Ent : E 4 ae ro. 


Relntor=Jost Afforiso Ramos Junior “ 
'Phesonreiro--João Baptista Pereira Leal. '5:266—Um' par de garrafas de cala 
lerdo. foi 


| E tariós Piandidco José 'da Rocha “o750 9] Pedra par de jarras de “Forcállana. 
Rito ron Mans Porta 7 [Ea In Frallecimentos. Succumbiv' aos do- 
A Mega re oaguint “Teixeira , da, Costá o Domip- lorósos p a de queha muito se acha] 
-gos Joaquim da Silva, - / t 
Soecorros ii hontem distribui a E MERO, aa ma SBnvCot) 
dos pela administra Ee io Bo bairro ds YViWn! Pinto de Miranda, Ag da Com nha Por * 
vas é orphãos « os izes ne percecram tuéns se! de Tlimimi: do 'a Gaz.' to MET q 
em 6 de março do abs -passad do no sinist ro| "Os 'Gmelos nor Rei da “EnHRA senhor 
de Caxreiros, os socorros. com. que. imensal- A ER bnitrd às AveMa Ri naviga 
mente teem sido detjidçt Ba “Segundo à dia dos Congreg db, ER aja F 
applicação que se x esolveu, E, ao pon FEL Na seetrfofigo” assada PR, em 
ca pi prenda em favor das fami- Ca ira 0 ent bacharel José Mariá Pereirá 
aÃ eb be caia ge ci Sampaio, pr “do snr. coriselhei-| 
mp 


«30 Comissão fiscal de contas 
Pr ARE O pit Peg de Mciroef 


Esta mensali lade foi q , última, sé ástido) port. E Pereira F orjaz “é Sam E 


isso de 725980 réis, A importando é dos SOC; | Leo ads no gl 97 do ea seâo do! 
corros que costumavam ser dis tribuidos « ca- | falleceu n'aquella cidade 4 snr. “To. Eddaitá 
da On era de e réis. | e K Eugenia da Silva Mattos, filha do > e 

novo orarlo.— 'omeçou h ontem | genio da Mec a totintoha o a 
O.—Aca- 


a vigorar 0 novo horario do caminho de fer- | 
ro, de que já ha das, demos à motícia. . “Entre ba de vip E ai um perso- 


as alterações. a que «deulugar, ha uma que| ht 
nos pedem' para sollicitarmos 'da emprega que tá) 
seja modifidada no. interesse: do publico. menós que = filho 


lo horário, quo foi substituido pa isto vae in Val cido pelo nomé de conde Ligny de Luxem- 
ladares o. comboyo do correio, Segundo as bar, 0. Eta filho adoptivo do conde Cailos 
disposições do que principiou -hontem a ser de” tie buigo, emigrado na “Rus af du 
posto em pratica, o comboyo não pára na ú'a- itHtE df revolação finfitda, "ch osiziniar 
quella estação. Sendo a demora que alli 'cos-| “ Digin-so si SoPalor elerontig Pets 

tumava ter tão pequena que-nenhum incon- Há ae SBIS tivó;” pela” a 
veniente trazia para o “serviço do correio, lu-| 7 shina é? 

crariaa empreza e interessariao publico ein que |, q pos pn 


aquela paragem fosse restabelecida pela. com-| “ipaltavalhe certidão de bapisino e Higal 


modidade que proporcionará como dantes, 
ús pessoas que 1 tendo necessidade de-transi= sito A Ai peito dra retrato dal 


tar entre aquello ponto e alguns dos que:The 
seguem “ou a estação "das Devezas, sofiram|, Nena anta id lt di 


tr sb suceag pn) 
com a espera de outro comboyo. figo iduziu do Rio de Janeiro para Lism 


ifferentes ep celas, P pretendia ser! hada 


e foi ab 
nfiperatriz) 


“ Expondo'o pedido que nos é feito; acre- jo, co 


oa, Os seguintes passa; 
ditamos que a empreza, a não haver qualquer | Neta ras do Cla, Juê Moreira da Ga: 


consideração: que a obrigue ao contrario, Dão | my Jésé'dh Cós Murgárido, Jonquin Ribeiro 'Fer- 
terá duvida em satisfazel-o, porque, segundo!) reira de Carvalho, J Dionysio do Mello Faro, Sua 
nos parece, memo serviçó mem os interesses | esposa o 2, io To hos, Cesario Pexeira da Silva Porto 


da companhia são perpudicados: coma pra | Olartedo pis de O no d pNa A A ion] À 


ra que 'se pede. oct ton “us hóiné Alves, José de Carvalho Pi nto Bastos, Láiz 
Rega erro doseamiinhos deter risson e a posa, Joaquim - «Glames Dúrelia doa 


0. — Conformeos leitóres poderiorver do)Santos, dr. J é get ia da Silva NY a Juno 

antirádio que vai no lugar competénte,a com: Franpitco. gndido Eri ein gi peito, $a e 
9" a, 4 

panhia dos caminhos de ferro estabelece ogr vires :Pitílio, H er Sh na vt 6 Todeiin da 


boyos com bilhetes de ida e volta,-a preços Silva, Vibente;Pe H. Yates, sum ess] 
reduzidos, de Lisboa, Coimbrã e Porto: para posa, Sushiho, Gu tava Cao Tauis, pearr é sna 
Sevilha, no dia 12 do corrente, sendoos; bi. Debi pao Agua do de Oh liveira, Her mana o 
lhetes -validos por 15 dias. Esta vantagem é gino ruz esp Jo 
propor cionada às pessoas que' queiram a" gro- 


e sua osa, d 


idos Rée, Julio Borges Diniz, sua esp 


arte da; policia, quiz ) 


“Sequeira, “do-Fojo; 


elo go bairro foi Antonio Sequeira 're- | 


Palacio de Crys tal. —No a | «Ilustração Popular», folha semanal de Lis- 


Os dous artistas. receberam númes!) 0a) 
413 “Penafiel do ent. Lino José Rodri 
A” noute verificoúlse 0 Mg - Orgami- ! 
que não passará de hoje. A'manhã” irão ao sado pelos. artistas “da com anhiá Tyrica, “a, 
“Chambers e os tudo ibert é Ciussâni. i 


co! olltas com a fallencia da empreza, não milho | 


ênsação fol 
non ei 


é entrada. | 


em bão ue, como thuitos “ontrós | 
Luiz XVI. Era conhe-|. 


ui "ado 
ndo, pel audiência), BEÇA e rd 
Conde edi obteve em Malmaison: Teia 


, Antonio | es 


elgu 
x RIA Conta os Teixeira dê Mesquita Biidtos, | . 
seno dia Ea Ja Ria Siprop, o rg Bm epa, no 


Cordeiro de Oliveira 4 Alixedo Eduardo pia pa: 


dre Mano fliano ne nes Ferrer, José Ma Cor 
reia de Sã, M noel ) Jomi ingues dos Santosg eis cof 
José d | 9 e 2 filhos, Jost le mente ; | 
Affonsdd Em o 9 filhos, José E qnitisco. 
de Mello, talves, padre Manoel. ja fofura + 
Barbosa CG é do ho da Silva Duarte €1 filho;[ | 


David Ribeiro dos Santos Bandeira, dr. Berto Pin- 
to Ribeiro Pereira de Sampaio, Manoel Diniz Colom- 
bo, sua esposa sua mãi, 2 irmãs e 2 filhos, Vicen- 
te José da Cruz Trovisqueira, José Antonio Nunes, 
sua esposa e 2 filhos, ae pa Gonçalves Dias e 1 
filho, Daniel da Rocha, da e; il João de 
cha Miranda, a Tiba ania de Miranda, Jo 
ar ues de Abreu, D. ET lota Izabel Vieirade Pis sã 
lho, D. Hermenegilda Francisca de Oliveira 
dios, Bernardino Augusto da Costa, José Antonio 
Alves Junior, dr. Manoel Marques de Sá, sua ici 
e 1'filho, Justiniano Toda da Carvalho, TU REI 
drigues da Cruz, D. Joaquina Julia de 
Souza e 2 filhos, Antonio. pie Bento da Cunha, . ros 
gusto Romano Sanches de Baena Farinha, sua espo- 
dae 1 filho, Antonio Avelino Amaro da Silva, sua 
esposa e 1 filho, José Moreira, Antonio P. P. de Fa- 
ria é sua esposa, Manoel Casimiro Teixeira, dr. Car- 
los Conrado Niemeyer e sua esposa, dr. José Bernar- 
do de Figueiredo, sua esposa e 1 filho, Francisco da 
Rocha Miranda, sua esposa e 1 filha, Victorino An- 
tonio Pereira, barão da Margem Alegre e 1 irmão, 
D. Marianna Julia Ornellas de Barros, 1 irmã, 1 & 
brinha e filho, Manoel: Alexandre: de Souza Gims 
des, dr. Manoel José Barbosa, Domingos; Gomes da 
a,D. Brigida Adelaide de Souza Braga, Ma- 
noel Teixeira do Valle, Euzebio Martins de Souza 
Carneiro, dr. Antonio Augusto Fernandes Pinheiro. 


— Portuguezes fallecidos.—Falle- 


cerrm no Rio de Janeiro, desde 22 de fove-| 
reiro a 9 de março, os seguintes subditos por | 


tuguêzes : | ue] 
“José euuo rias das Niveê: 32 amos, bis 
faino-iMamos 
osé Fernandes, 36 a. casado—Bernardo Moreira, 
7 a. s— Margarida Joaquina Pimenta, 36 a. viuva 
— Antonio Jo Wir “Almeida Souto, 36 a. 's.— José da 
Silva Andrade, 25n. -s.—Romão Igmacio da Silva, 
8 a. s—Maximo Soares, 45 a. e —Maria Ursbla, 
2u—Anna Maria da Costa Reis, 38 a. “c Maria |, 
rmelinda de Sampaio, . 8 a. s—Antonio Guima- 
tães—Tzabel Augusta, 40 n.y Joséphino, 358. 4.|, 
—lIzabel Victorina de Souza, 744: e — Alexandre 
Vieira Neves, 53 a. c.—Domingos de Oliveira. Para- 
nhos, 90 a. c.—Manoel Mendes de, Oliveira Guima- 
53 49 a. s—Izabel Rita de S, Francisco, 56 a— 
asimiro Ferreira Borges; 40 à. c.—Domingos José 
pise dos Santos, 26 a. s—Manoel' de Freitas Ribei- 


0, 30 q à ininio nad José-Pinto, 30 a, s. Joaquim || 
ae —Jacintho, José da Silvas | 5 


portanaho,E Br ngm, 60 
29 a. s.—Manoel Furtado, 24 a. &.—Maria Pereira 

de Jesus, 60 a. v.— Joaquim Balbóia, 35 a. —Ernes- 
to to Augusto Cesar Eduardo de Miranda, 65 a. v.— 


piénie 
José Yo ereira Rita ues Bettencourt, 39. a. 
— Manoel José da Cunha Guimarães, 25 a. s. osé 
Ribeiro Peixoto, 504. e. pd ra Maria de'Sá Bezer- 
a, 82 a: s— Domingos Rodrigues, 20 a—Rita da! 
onceição Noronha, 46 a. —Domingos Rodrigues, 22 
à, 8—Maria Emilia Ba ER 86 a. c. — Antonio Jo- 
sé, da Costa Faria, 18 a. —Servulo Barreto Mon- 
Wei 58 a.s. —Manoel Jonquim da Silva Guimarães, 
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Ore á] março à À A “ pri SEA 
— Baptistdos'2, rega 1 do sexo pera e1 a 
estádio po moMOA di 
3 F pero, 1 1H s0& NE 
L—Jog Tancisco 0S,| ce 
na pa, do ] soupeiro, com | a ella, 37 pudor 
AOMi=tc) prt ob t+ Dabrigeniro ButsA it » dd! 


| ado 81 = Mánoel. José Fei ERA 28. Annos; casam 


ddao, largo dos Loyos, sepultado no cemiterio da|é | 


Cuurhêréia de Jesus Leite, 49 annos, “ensada, 
na rua de Entre-Paredes, sepultada xi cemiterio do 
Bomfim. 

Mais 1 menor, sepul 10 Reponso. 
otro Ob iris cessa >) 
Freg guezia da Victoria 

Baptisados 6, E 4 pi sexo masculino e 2 do 
feminino, TE / ano m 

Dri bogro. casagenios. davi aro 

te OBRRÓS Lo solista 
doão de, Carvalho, 44 annos, casado, novlargo 
dos, Loyon; ti no Repouso, 

Victoria da. Assumpção. Ramos, 21, annos, Igol- 
teira, na xua de s, Miguel, sepultada no: “cemitério is 
Lapa.. liga cup: ide af; 

Tt re pai 1 menor, senoliado no Reponso. ar 
DR cce RE 4 o! 
F reguezia de Santo Rdefondo MA mm 
« Baptisatdos” 8, sendo "ão d"sexo matentino e + 
do Sennhino: as 


+ atoa 


CASAMENTOS 


Ra r de Alvões, com Maria Hortencia Pinto: Guedes 
az, ai anos, na rom ema Ferraria l 7 ru ereto 

+ 4471 E 2HY TOS * + 10 , 
mo Antonio Montoro: Rebello, 80 « einód; casa 
"lido; na tus do Gonçalo Ohtistoyão; sepultado: no Re-!, 


ouso 
u à Maás: menor; idéin. e, UA ol 
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Fróguezia de 8. Nioláii pd! cg; 
Patinha, 4, | sono 9 2 do sexo, nt e 2 do 
fio, | 
Vea iai 
28-Jo aquim Cardoso, 89 antios, EN go do For- 


no Velho, com à Magá de Jestis, 2 annos, idem. 


“ omrros | 
» q úiri. Ferreira, 46 ao o nas, 
dlitildas dos Guindacs, nd no * 
Mais 2 ing idem. 


Té queria de Cedofi ofeita a 
Bajuóndo 44 APRAAA) ii naxo, masculino o 2 do 


Betis q 


| femitin 


30 anhos, no. is doi 
"io 8 mos idem.;,, yuri; 
Es herpe, 30 annos, na rua da 


Bi em ibuni do Sacramento, 6 jannos, na 


to 


pa, com Maria Antonia, 60 annos, idem. «4,11 


= PL Ana Emilia” ERR o 9a annos, nd 
TA EA. de, Cedofeita, lã 39, opta o re- 


O Prailia Leopoldina Bs r ito, 17 io goltei 


Martins Clemente, 28 a. s—Samuel| 


Machado, 90 a. coRosa de Jesus, 40 as. —| 


“Factos diversos abas 


biniusk que, e do SOB aos sean ipo não pelo xeclamante 


= ER 


14 vencida e protestada por falta de pagamento . 


 $0<iJowuiro Teixeira “Pinto, 8 anhos, no tus | 


[via a mola o dA 


, as Avelino, À 5 aynos, R O Monte dai hm e 


M| 


Er aparigas 
(donadas 


| IA 4 
ma s snrs. viscondes de 
é estabelecimento dei=| 


OBITOS 
Um menor 


| 
Dr ln 


Ba) x 


80—Franeísco de Figue nnos, A a | para ajudé à da sustentação das asyladas. 
do Bom Successo, com Maria Aúgelina Dias, 21 an- 
nos, idem. 


Não houve obitos. 


4 “Baplisaibo TI dono 6 sit isdaino é 6 do 


eminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS (Am) . 
“Anna Alves Velludo, 90 annos, viuva, ma tra-|'* + 
vessa das Dores, sepultada no Repouso. 
“> Mais & menores, sepultados no cemiterio da fre| Rendimento da ana A Porto, 
guezia e no Repouso. em 1 abril 


Pereira 


o: 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto. 


.—- ——— ..o = 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
” Baptisados 5, sendo. 3 do sexo ihscálião e2 do o 
feminino. - OF | 4% 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


26-Maria dos Anjos, 67 annos, solteira, 2136 ditos do dito; J. Lourenço Alves, 1109 ditos do 
, 


dpi e points aa na Lapa. dito. 
Maria Julia do 'armo, 38 annos solteira, na|º 
—Na galera Adamastor, Santos À Moré gira) 
des & Macedo 133 litros de vinho e 1 lata com ut | 


rua Direita, sepultada o cemiterio da fregneziá. 
o sad das cipal popa do on EEE ao E E porco; A. D. Jocira Pinto, 3 Volumes Pont ei 
e porco. 


Cartalic, sepultada no cemiterio do 
de 4 
Ê ais um menor, idem. as vv IDEM—Na, adia Felix, vê 8 Matt SIM li- 
| tros IDE vi o ] E in 

—Na barca Formosa, 
TS Medida» Machado, 4 caixões com sementes; Ri J. P 


| Coelho, 14 pacotes com fio; J.' Tgnacio da Cunha: - 
“Relação ta Dettm sir 


[Bote ENAMBUCO Na barea 8 JF. 
—Na barca Segurança 

Aeação sab hdi lerdo | de Castro Guimarães, 50 barris e eenrança, ma 
1) + ARPELLAÇÃO OIVBR 1 “ | ferragens; rear ellos Dada Júpior, 100 rodas: 
m Pari Albima Vieira, no: inventagio, de Mariá de axcos uz Divas! OEM 9 
Fernandes —juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral.) .. 
AGORAVOS Alves, 462 litro finge 

Sonre. O bacharel: Jacintho Soares Amado da Alres,d gra de vinho: € Os na de ira N ra 
Cunha e Vasconcellos—e; o M. P.—júiz Abr Anchei nho; Ferreira Pinto, 3 caixas “com palitos, 5 cunhe- 
msi Abuiyne ue. tes com pomada; 3fardos com archotes, 9 ditos tom 
oimbra 

o M. P.—juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral. vassouras volu om obras 

- Barcellos. José Martine, o Fermão—c. Manoel]. ' RIOG CEAR DE NO pela ho O abale A E 
Francisco da Silva—jniz Velloso, escrivão Sarmento | Vieira e iu caixão com prata | eh obra; 
MontiAlegre. , Antonio, Fernandes Pereira--c.| A, dos Santos Gomes & C.3,-250"liaças de vimes, 
o juiz de direito— 
Guimarães—O M, P.—c. o juiz de direito—juiz sos 
Gotivéii, escrivão Albuquerque: 


Denpachos de exportação 
| AE TS | 
RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, €. Jo- 


eueros; J. Joaquim Gongalves, À barril com) 

azeite, 52 duzias de vassouras, 2 barticas com cas- 
“Pesqueira. Antonio José Coelho-—e. oM. P.-—|tanhas e Í caixão com OTvo. + OVO TM Inda 
LIVERPOOL —'No vapor ing. aseuirem A, 


juiz EA escrivão Cabral, po 
Luiz da Silva & Filho, 207 litros. de vinho;Silva & 


Ay MJ] Poe. . João Evangelista San- > “HAMBURGO No ab irquie: dhisogiinetir, 


Br 
talão ndo 
“Mont Alegre ão) x Po Annan João; Tr 


“ Miranda do ent SAvna Joaquin e inarido | 22€i 
—e. Antonio das Neves Paiva é e doa É 6 to 


Chamiço Filho & Silva, 31 barricas com amendoas, 


por q 


Lt Epa hiate Aguia, A. agi da Silva & 
pro 292 litros de vinho; F. Fedor Torres & Ca, 


-— — 


Tr ibunal do Commercio do Porto, Y Ao, Sb 
vor Sessão de 1 de abril + Os pa cu Alas des Ro dai a E oi 


“Achavam-se assignadas para jul amento n'esta y 
ses o as contestações feitas aos. en que na fal- mermo de carga , E Babo 


lencia dos commerciantes esta p aça Castro Silya 
Fil lho. sm q quo José Gonça ves Niadoo & & Fi- DUBLIN & GLASGOW — EMA ing. Fitz 
0, Francisco Lopes Caturno, Francisco de Souza | Willitm, Cap. Penrson. o da (4 
Jato, a Companhia iepecie aaa a ENO | -sintinozsaipor- todé. 10) 


7 -Pediram licenca. para sabir | | 


“| e 


inça. 

s reclamante José Gonçalves Franco “& Filho Esta Ri Ra 
Ec à verificação d o seu crédito | ERRA É letra) DD garss xi suaprádi, Lessiuera e 9 visi 
da quantia de 1 3000 réis; glosk soliés os falli-| SINES—Barca à Cahiqu Billow Quegny; ya rh) 
“|dos, rare de dinheiro que os veclamantes pa-|' 1 DE Cali Do Ban vadias: e 4] ER Ustra 
dic aço o Este sagno mão Havih sido, acegita |. “CEZIMB RA É “FIGUEIR A Snhique Bonfim 
| Foi contestado. este erélito por! Custodio Fer [rats pit pesa tis Mali! raid Mi tasgisá 
reira Pinto Felgueiras, credor da massk, com o is ii care qu str 


dameênto de não ter'sido aeceito o: Px dom ag 


di = ; dr, José Mor da F ndy 158 isxstufl Marco 29:e 30, | Pod 9) O = 

sn; os oreira onseca eca, “ady 

Ji curadoria la massa, sustentou esta conte eo 32 pe pe sr aa agbeoas 6, chic 
HO jury deu pot não provado que'os recl pu feio? Pocrp obirrbom abiteeg + 

Eee credores pote fal vit ear ça que pe- . a E TR 8e8 pieaiteágo f à Oia] 

diam. bi / iz sa Couros—942 dos «HUDU HE do byerf. 


“0... 


ro E à | 
Francisco cnetação reu ph pe alta de ] joR Agua de páu—9B saecosç anil oo À 
d r ns O AS garrafão, a AVL star & ear 


testemunhas do Receita! | ! E 
atenda! entes O) Ci odeniirgna 
ASS Leda Estti oro 151 


Francisco de Souza Julio reclamava a cf: ua 


de 15% 1885738, réis, saldo esa aih; Es ; a 
Lao conestagte Ch erneina é em spachados pela mesa 
pila E O ata aim o) sito, ddr ires] a ooitdos 


“por importancia JNITOS avobt 100 Abri dos «anooanl oa "ss: 
Petroleo-=34 barris. Hen (Prouo): 
6 Dacia Saixptror + sigam bloom ata 


abro E 77 7 1º HA” HTER MM si 


a 
«de: soda 


da 
“ 


t 
dp or terceira. pessoa, cujo mome não convinha! 


|. O gnr. dr. Moreira da Fonseca fez suas as con 
Lire apreseritadas polo contestante;! . 
A jury deu por provada np elmo o us 
contesta ão oppos reclamação - da ompa- 
rançã foi stda “deve REP fica ge pl 
“jaos': ua s à minuta em que pt mMesimã, PO PARA o se| | 
“| 'unãa; “é os efieitos convenientes. .u1)) io 
Reclamava finalmente 6 Bánco, Aliança à quau- 

fia de. Í: 3088490 réis, no Cai em uma! Sa, le 


ibras Coverley sobre 
Hodgsoh, de À pe “que O Foca ads poiá E 


me EA 
Sins 


e 
es 


e at As 1a “TE 
pre ago &T L,esctmamemsavos TES sevb 
Rio de Janeiro 10 de m EL É , 
BOLTi 23ve Pa veitetno "49 DE: no!) 
“TO mere ado, de iiportação esteve pouco antinado: 
ne 'periódo Goi passamo sem, revista, eos preços 'dos 
gensvasquasbonhuzandoga! ção tiveram. 1,1 Jo 


Eis k, snppri FAmantos da] café do indágios ainda foras 
ida Cireu Qnci e noticias mais ay “a 


ds mercados consumidores, produ: | 
“preços anteriores; nos; das 'melhores qualidade 


N 
SS «me Ds ta 
, .. 


prou nos fallidos! pot,000- libras, afiançando estes 


que o aceeitante pagaria | um dividendo correspon; o alguma actividade, sustentando-se | 


dente. 
“0 omiivá recebêu só 200 libras, e 7 pedk ao aos fal: Pose ja prenda erp cha dE nl 
po Castro Silva. & Filho, que comeco adendo hi ária: café bom. A ex Itehcjá dê po E BO: 0 et aa! 
agi! TIXKT FT obssmoltus oblgo lu « 


eita letra-lhe paghem a dificrença, isto é,, 300 Ti, 
bras ou 1: 3983490 ris, ao, cambio de, 53 - pence por'. 1 As vendas de assuçar fóram: E OGULNiCa pasa 


sorios os commerciantes Manoel Joaqnim Coelho]! « 


José Ribeiro Gui es, em ra-|, 
Nro José de pri "que ha-| 


Fe -XO pr IMPORTAÇÃO ps dt-sme-untiral 
Penta e lona EITE DOÇE--Do de Lisboa não ha, vendas | 
allecid ax 
capo e e 
e AiipaE 


onsid 


a pol os preços tem su 
od TEA PAi phr 


dead aeidibtos ecusai 43030 
F PRAMETiLiCo! ++ FIA | SAB per Tre cem cena quinzon fram do 
=.) d oil st er queires, vendido todo à preçó reservado, . 
Udine mod “| «3, Cotamos de 580, 600 réis o. isa 
S— Tp ontinuou na quinz de 

“Sum redactor. falta de animação ade tem ultim ela é 
o gra Y. gosta q que É) tido se esterida dos do este mercado. EINS OD Orq] y 

Rlesinaga ya ag segnintosivendas: 

De Lisboa, tinto, 30 pipas a E ET e 


Eiti 20 


E . 
1! Fu 


do “ 


auto aj 


| 
ds 4d, 
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| 
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Th ot M g1 | ul ra 
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que d'ella precisam; e que muito ajuda o seu impul-| 
sa; e-por isso: arço x A enae do'-me» dnigir: * Va 


razao orfim seguin 19 pipãs'a 2158000'réis x pipas | 
Ha dias E Er seu jornal, ma pés so: , de IMPORTAÇ RO pior da 
raga, que curva radicalmênte a'morféia e toda à) — CAFE'—Do dia 23 até hoje dit se 79:220 


olestia de pelle, e que só recebia-a paga depois de] saccas. 
feita a: 'cura;'á vista do que, julguei que, se sbxiste Para melhor e MR 
tum : tão ana bem, Sia eia car ficar se eso fyu- |as cotações de hoje as q 

O conse eçono- | paquete Guienne: 


TAS ap PA 
A E FERA o re Pp oe! digno Ruzse opaca oh 90 o ORAS Us Do qo vB 


preços damos com 
oráyvam 4 sahida do 


pri pelo seu jornal a essa rat que se tenbivy] Para os Estados 


teasi defoam uir tal fim, se dijo. gaçgida- Uria = br bes) a 7500068900" k 73000 
d dá ce Da espia Tão To as 48600 a 68000] 
“oltal midfesth, O dbpsio é hp Tel prd de Para Nord 2 E rola Ma 


- |mimha eta trezentos mil Ei No seis, ow 
ag PST um 


Doc” 


pe 4 4 /068800- DÊ SS 63800; [) 78400) 
trt ponta piged A ao onda, ir em amaio, 


editer- 1535.) Ê. aah 


7 esmola de 508000 réis x 
pips 

Esta pensão que a exe.m snr.* viscondessa de 

13:372450] 


na | 86 Ferreira, 106 litros de vinho; Paraiso & Azevedo, || 


J. Gonçalves Y 


HÃO-Na. b reco, Moniao Ji! Lourenço | 
Luiz Pereira de Oliveira. e putro=. capachos, 3 sáccoscóm rolhás,. 19 - amarrados de |, 


juiz Abranches, escrivão Coutinho | 200 ancoretas com azeitonas e 26 volumes'de ; diver- | 


Ra DE CAUSAS AssiaNaDas | Cosens, na A de ditosfa 0,08" pai O, 1602 di- 
. a = Fa eo de di to; Lopes Caturno, 2 aixas com Jam 
Eai ES CRIMES | 


4J. de Souza Guimarães, 1068 litros de vinho; F. | 


b barris com -pez, 6 ditos com resina e 10 cascos com | 


E QUEBEO É EM MONTREAL — No hiato Nerto im 


presa Ac Fora ADA vara consumo 


2 DO e el 


«Com quanto o, «mer o gui Bia e Pe, sunpRAdO, | 


Te em ser cerca de 50:000 saccas. 

DJegr haram-se 60:135 saccas. 

Em ls am-se 76:076 saccas. 

UA : EDENTE-—As transacções foram peque- 
sumo. Vendeu-se de da a 868 em ter- 

JB a 1058 posta a bordo. Em ser 1:500 


ALGODÃO EM RAMA — As transacções da 
quinzena foram de 4:700 fardos, vendendo-se o de 
S. Paulo, 1.º sorte, de 148500 a 15%, dito, 2.º sorte, 
de 14 a 145500, dito, 3.º sorte, de 135 a 133500; o 
de Minas, 1.º sorte, “de 143 à 148600, "dito, 2.7 sorte, 
de a a 138 por- arroba. 


Ha em ser: | 
Paulo....... 5:400 fardos 


A PAD IX 


ds carai oe 4:175 fardos é desde 1 de ja- 
neiro 15:244, 

ASSUCAR. 1 transacções regu- 
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na, cap. Swoge, A andes Rosas. h a SOlará: > “7 * Ido rtos do Brazil; chegou: 0ºsnr. Mello e 
ONELaLIE, BL Ging-Hliugre fr. Etienne is A 8. PETERSBURGO —Patacho rus Allotar. ia ca ita de Rae dotes e que mui- 
nas, cap. Viand, -vaxios generos à Batalha BORDEAUX—Brigue fr. Jeune Ellena. e q 
PORT Vapor L e TNT r " ta do Jaci eo E ealonia EEE do 
- (yr dias Escuna h pi | Barca ing. Coral-Quee Rio de Ja | 
cap. Riedyk, fazen ad urmester. GOTHEMBOUR —Lugre-b t a 
AALESUND. fo, dm nor. White, cap. || Per age q VA fia E h “pag po 1 fa oct 257 = fine EL 
Rasmus; hácalhau 2-4. 9. da Silva Cunha. - SETUBAL = Patacho Adeluide. ontem erra, las e po 


que os rio: ecos o no logar Compe— 


tente; | não, só porque trazia carta suja, como 


IDEM 42 dias—Esguni. nor, oe o org DO 
isseram, coma por ter fallecido um Pas 


x coeinl , dito ao F l MT ! 


NAMBUCO-=Patacho Mariana 7 
 CCHRISTIANSUND. 37 dias > 


MA AU—Galera D, Maria 


tAitrd 
bo 


“BAHIA --Vapor' pag. Decos ig 


fo im 


. qo” N 


- Hevnegutten, cap. Jyers 0 20 mesmo. IDEM—Barca La o ame ma 3! 
BER RGEM (por Lisboi dias—Chalupa nor. CARDIPR apor pag, D. Antonia |sageso à, bordo. 
Nornen, cap, Morlensen, dito a irc dr jo. em 1a de B- agir o Do Brazil nada irei hoje, porque ou os 
SCHIÉLDS 44. 44 dias— Bri ameida edions, | - leitores já End as uótícias que eu mandei, 
+ ana + Carvão à V. E Desa ida a - GLASGOW. s cobra o ct ing! Glen! “lou as encontrarto mais desenvolvidas e mais 
E ncendas a a go asse a id [interessantes na carta do 1 meu ilustrado co 
IDEM (por 8) Bias va ing. E E: Fica cd mi ER ras. Rai Eu “e EA de aids ” 


William, cap. Pearson, ditas a Kenda 
Ab 


K ; a Jo E loio, É Aguiar não 
po Gino nte 0 es tado dal 


E o 


“HAMBURGO, —Escuna Emilia. o |smnr. as Ribeiro, em Pedroiços. 
ig Arabian. | 


sa dito» a amigo Tio E Sia, Ea a Reuro emagero OX. FR da PAG. ds Shammon | a xai 1 peio a 
“LONDRES (por Vigo) 20 dias=V uz DO ALGAR por paq- Dl sua bo irado pai a aa e à iludido, 5 | 
y batros, EB Aju ritra ditas a D., eer IR “PORTO Bin ea Flor da ea seg o rQRês ; epiado, poa quinta, do o: 
«A IDEM 16 dis, io Beta, ag] — Escuna nórue, Alerta: A 2d, | reiro evia gr vindo hoje para a-casa do 


son, ditas aos mesmos. 
Não sahiu embarcação al 


4 ada ' | n “LONDRES. = Vapor pq: ig, Charles! Howard. nal. 0“! ommercio». de hontem. um pequeno 
1717 (ds! Binionas ok air E MOD fartigo contra os duellos, lembrando que os 
homens antigos mais notaveis nunca termi- 

Pára bite ficam scsqee einen RR ss get por Rip meio. 


* Vapores Lisboa cing. 


5143 


intao Es + EEE f, 

- rBrigues ing. Maria e nor. o | 
o . Patehos ing. Boxer e suisso » Shauiirt “Ota, 
altupa nor. Forder. re 
Vento L. (fresco) 01 mar bom. ds % panier dt 


ORSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDIGO- 


— CIRURGICA DO PORTO 


DeTIE pe 0] A fis ; 
e er aço: 4 k ? a) 4, Estado 
“Mio de Janeiro «ri pisado : 
nindii neste porto, em 2 erei 


xo; abarca Janota, procedente da Tlha d 
Sal—em 28, à ipi erreira B e da Th 
do Sal-—cm li de mia vo briga MargaridalP” 
e'w barca Flor de S. Simão, E E oce- | | da 

764,87 


mem pa se 


jmos. pes - 


a e gi ea barca L jui da Ba [n mm d, 

por. Santa .Cruz—em 2, opa o ham. 
Velbgos de. Setubal-—em - 8, dá Toi oh Mor. 
Flora, de Setubal-Leim 4, 0 patacho” “Arabe 
de a are +, o ABR ing: im Do- 
Nati de Lisboa. -. 

- Sahiram do” mesmo) “Porto; em 24 de fe-| 
vereiro, a barca Firmeza, para o Rio Gran- 
de, com sal e vinho-“em 27, a barca Pe- 
reira, Borges, para” a ; Bahia, com xario f 
neros—em 20,0 patacho Esperan ETs 

ha Terceira, có assucar, “etc. =em 
“árço; 0 brigue riumphante, para Monte 
videu, com varios neros—em 3a barca | 
Novo Tentador, para'o Porto por 8, a barca k 
conduz: párá/o! Poitos 128 ada don, 4 


180 | 


É rita 


| pi e tem-se dito que os Pe aban-|5 
donaram o corpo, apenas souberam um que 1 não 

fera 7 ossivel 5: sa E 0 ferido. 
o é'verdade. Os: WAL inhos, que 


como pe ai ao campo da honra, 


como ami o nó fim; mas 8 
ve Re 

E Em oe dé a a Ar 

fdo isso o- que Mprabipaih ds a casos 

taopmntd amo olog 1 


pu “Quando eim 


res, morre, e 


E 763,30, 


TE tem à —. Ea | 

Minima ais EA 
11 -Queitidade de ozono 7 Pa 
+ Pluvimetro (alt. A e efaviar es nO: R| 


irec omes Coelho. 


aperta a 18 o 
51 


Ei des 


o e 


h OI f ns E 1f 


o pac A de abr! | 
1 Norma part. do, «Commercio, do. 


Ed 


dantissima, serviu-se às 2 


l. Em gal numero legal:de dignos. 


+, 


4 


—-— - a - 


ao Primebdi Bunda barreiras” que “encontra, 
que. “homem - deitado no. sitio de tal, 
que n E) e elle está doente, morto ou a 


arnite + que' é conveniente ir exâaminal-o. 
E dito isto retira-se o mais depressa que pó- 
de, à fim. de evitar ficar comprometti 0, 
Se da sua permanencia no logar do duel- 
lo não póde resultar-lhe senão comprometti- 
mento, é claro quo: 6 que elle deve, tractar é 
de fugir. ' 

No caso desgraçado que se deu ha dias 
entre nós, não se fez; porém, isso; e o cada- 
ver do infeliz José Julio foi sempre acom- 
panhado por um dos seus melhores amigos, 
cavalheiro de um coração dedicado e que 
merece as geraes sympathias, sendo depois 
substituido por outro, que é tambem digno 
da maior- consideração. 

Os empregados da secretaria eibiolberam 
* | quotizar-se para dar à viuva do snr. José 
Julio uma quantia igual 4 que elle tinha co- 
mo director geral da direção do ministerio 
da justiça. 

“O gnr. João Evangelista, engenheiro dis 
tincto, que na sua ultima doença tanto inquie- 
tou os seus amigos, já se acha em Lisboa, 
regressando da provincia onde foi restabele- 
cer-se inteiramente-dos seus incommodos; Fe- 
lecito do coração 0: amigo pelo restabeleci- 
mento da sua saude, eo paiz por poder con- 
tinuar'a receber 08 bons serviços que tão es- 
clarecido cidadão continuará a prestar-lhe. 

A snr.º Volpini simpathica prima dona 
que tantos louros tem alcançado na nossa 
scona Iyrica retira-se brevemente de Lisboa. 
|Ao deixar esta cidade, a distincta cantora 
despediu-se do publico e da à imprensa, agra- 
decendo a esta, pôr meio de uma, carta, as 
attençõos e favores-que lhe dispensou. 
Hontem foi a ultima recita em S. Carlos. 
O publico: despediu-se dos cantores, que to- 
maram parte no, espectaculo, de um modo que 
lhes deve ser muito lisongeiro, deixando-lhes 
mui gratas recordações. 

Esteve esplendida a ultima «soirée» no 
sabbado, em casa do snr. Casal Ribeiro, Foi 
um verdadeiro baile. Às senhoras estavam 
elegantemente vestidas e sumptuosamente 
adornadas, distinguindo-se a dona da casa.e 


a 


as snr.* condessa de Penafiel e Pinto Leite|. 


que traziam magnificos brilhantes. | 

A ceia de bufete, que foi opipara e abun- 
horas. 

O «cotillon» começou antes das 3 e aca- 
bou muito depois das 4, havendo algumas 
«marcas» muito bonitas; Com esse baile em 
casa do snr. Casal Ribeiro: acabaram-se as 
festas da nossa melhor sociedade. Só para o 
anno se repetirão essas reuniões tão agrada 
veis. | 

Começa hojera a vigorar o novo horario pa- 
ra o serviço do correio. E” uma reforma atroz 
para os correspondentes, principalmente para 
mim, que só começo a escrever depois de fe- 
chada a camara. 

Até ha pouco tempo o á altima horá-do 
correio era às 6 e meia, depois passou a ser 
ás 6 e um quarto e agora começa a ser ás 6 
horas em ponto! .. 

Embora se exigisse umÃ multa pesada, 
era conveniente que, pelo mênos, se conser- 
vasse o á ultima hora até às 6 e um quarto. 

“Não advogo, só a causa propria, advogo 
a de muitás outras pessoas, que, pelos seus 
muitos afazeres, não, podem. sex tão., prom-— 
ptas em concluir a sua. correspondencia, como 
desejariam; € note-se que isto que eu lembro 
é o que se usa lá fóra, augmentando-se gra- 
“| dualmente o preço da multa conforme o tem- 
Ipo e falta para a partida da «americana», 
ne ': A orta- as cattas e jornaes para Pucar 
minh A rs ferro. À 

| o-se, pr lpri o “publico das pro- 
pri e das terras mais insignificantes por 
onde passa a linha ferrea, som a-creação das 


«estações ambulantes» não é muito que se 


— a 


promova o, melhonemanto; que Jembro ao pr | 


blico da. capital, . 
Terminarei por hoje dando uma notá com- 
parativa do rendimento da abandogh de Lis- 
boa no mez de março que hontem findou, 
com o de iguaes mezes dos dous annos an— 
teriores : 
* Direitos” 


ernes * "Tabaco - “Total - 


Era 1865 -26150063160 :520:450 8288. 781:4565448] 


392:3838855 


Em 1866, 228:5645502 163; ra 368:432 8997 


Em 1867 184: 3038141 184: 129585 


pl DEAD past 

Dizia-se hu A. «que o yersario do snr. 
José Julio fugiu hontem no RÉ a br inglez 
que chego do Brazil, - vestido de marinhei- 
ro. Não sei-se isto é: assim. 


CORTES Eeço 
Camara dos dignos DD lena | 
“Sessão de 1 de abril de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRÁDIO) - 


. 
-- 


s2e meia boras da tarde verificando-se haver 
esprra a cama- 

a poder funccionat, o snr, presi ente declarou aber 
po a sessão, 


Comsespandencia não ap Fo mah 


e ação: ao sur. esrqajed da 


te para credito da e 
Pvênii 


Xxc.º 


ao que o snr. Re- 
bello da Siva io pd! comparecer í sessão Por mo- 


tivo de “porra 


Shúldeto, e achii ao doente. ? | 
O snr. conde de Phomar, dosláron que não so 
podia propor o adiamento senão na sessão gecreta. 
A. snr. conde de Cavalleiros, declaron ser da 
opinião do snr. conde de Thomar. |. 
"O enr. marquez de Niza, retirou a sua proposta 
| de aápnto para à apresentar na sessão secr eta, 
. visconde de Sonres Franco mandou para 
a mi ri) requerimento pedindo esclarecimentos 
| pel o mipistexio da maxinha, sn OP | 
“Mavionio expedir. 
“O smr. conde a Thomar referindo-se é a pia aa 


feita por um homem tão, point como é o sm 
po de pares 


Em 


E ea | 
“OQ snx; conde do achar Rara fox pi Ne re 4 
| xões, desejando gen nota de interpelação fosse ex 
edida já, a fim de que o snr. ministro logo que lhe 

"l seja possivel venha responder, 


ba epeiptir uma 


o 


- 


O emr. , presidente deciapa qne a gi ct ata 
do estado, ia. constituir-se em Sessão secreta, 

Eram 2 e 3 quartos horas, * 

Á's 3 e meia horas tornou-se a sessão. Pç: Ati 

O snr. ministro dos estrangeiros declarou que 
tendo o seu collega da fazenda sido informado da 
interpellação que lhe dirigira o snr. duque de Loulé, 
tenciona vir hoje mesmo responder, e portanto se a 
camara quizer poderá esperar até que s.exç.: venha, 
porque a demora não deve ser grande: - 

Assim'se resolveu. * 

O sn. visconde de Chancelleixos desejou: aba 
se à nota da interpellação que. dixigira ha dias ao 
sur. ministro das obras publicas sobre o caminho de 
ferro de sueste tinha sido expedida. 

O nr. ministro dos estrangeiros declarou que 
brevemente o seu colega das obras publicas viria 
responder, 

O'snr. marquezrde, Souza declarou que a nota 
de interpellação do snr. visconde de Chancelleiros 
tinha sido expedida no mesmo dia. 

Tendo entrado o sur. ministro da fazenda. 

O 'snr.”duque dejLoulé fez diversas considera- 
ções chamando a attenção do snr, ministro da fazed- 
da, para que da melhor fórma. possivel se tratasse 
de atenuar o «deficit» n'um praso determinado, e 
portanto o mais conveniente seria talvez o governo 
estudar profundamente ns questões economicas, e 
na proxima sessão apresentar as medidas que julgar 
convenientes para melhorar o estado. financeiro do 
paiz. . 

O snr. mimistro da fazenda désiacoã que o esta- 
do da fazenda publica não era muito lisongeiro por 
circumstancias imprevistas e que já veem de longe, 
e portanto o governo trata de conciliar a despeza 
com a receita, e tendo” para isso já apresentado algu- 
mas “propostas n'esse sentido; mas que apesar d'isso 
ainda fica um «deficit» à descoberto para acudir ao 
qual, o governo tem necessar iamente de recorrer ao 
credito. 

Concordando e acceitando. as ideias apresenta- 
das pelo snr. duque de Lonlé, tenciona o governo 
nomear uma grande commissão, composta dos cara- 
cteres mais eminentes para estudar ag tiestões fi- 
nanceiras, e do seu resultado o governo dará depois 
conhecimento ao parlamento para se tomarem as me- 
didas que se julgarem convenientes a bem do paiz. 

O snr. duque de Loulé deu-se por satisfeito com 
a resposta do snr. ministro da fazenda, e pedia-lhe 
E a commissão fosse nomeada o mais breve possi- 
vel. 

Ainda fizeram breves reflexões sobre este as- 
sumpto os dignos pares barão de Foscoa, visconde 
de Chancelleiros ministro da fazenda, marquez de Ni- 
za e visconde de Fonte Arcada. - 

O snr. presidente levantou a sessão dando 
ordem do dia de quarta-feira os pareceres q 
apresentarem. 
Eram quasi 5 


Ec Walewsky ao, imperador participando- lho 
a sua demissão de presidente da camara. 
- Receberam-se noticias de um grande tre- 
mor de terra em Napoles. Não ha À, promena, 
res. , 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto . 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 31 DE MARÇO ÁS3 HE 25 
“M. DA TARDE 


passageiros dos quaes 250 para” Lisboa. 

Da guerra nada de novo de importancia: 
O governo do Brazil mandava. incessânte- 
mente reforços para supprirem a falta dos 
e/500 argentinos com que Mitre havia deixa- 
do o acampamento alliado para vir soffocar 
a revolução, que rebentára no interior dá 
Confederação, Arredondo játinha feito jun= 
cção com Paunero e contavam com as forças 
reunidas, bater a rebellião. Mitre fôra di- 
rectamente para Buenos-Ayres onde a sua 
E era reclamada pola goverho nacio- 
na 

Em frente de: Giurapatiy o marquez de 
Caxias generalem chefe passavatodos os dias 
revista em ordem de marcha a todo o exer= 
cito, e do lado do rio Paraguay: o almirante 
Joaquim José Ignacio aproveitava todo o en- 
sejo de hostilisar o inimigo. qm 

Cartas particulares do acampaidento af. 
fiançavam estar para breves dias um ataque 
geral e decisivo. De Matto-Grosso diziam ser 
falsa a notícia da invasão boliviana. 

Falleceram no Rio o visconde de Cama 
mú, ex-ministro da guerra, e o conselheiro 
Pantoja, ministro aposentado do supremo tri- 
bunal de justiça. 

A eleição para deputados geraes fôra mui 
pa disputada. Na corte vencteramos candidatos 

da opposição liberal, dr. Joaquim Manoel. 


à horas. 


da Cruz. Immediatos em votos foram os can- 
didatos da opposição conservadora, dr. Tzi- 
Sessão em 1 de abril doro Borges Monteiro, dr. “Oliveira Bulhões 
PRESIDENCIA DO sir! CESARIO! e dr. Pereira Rego: No districto da capital 

Sendo uma hora e meia da tarde abriu-se alda provincia do Rio de Janeiro venceu a ops 
sessão, estando presentes 74 snrs. deputados: posição quasi unanimemente, sahindo: eleitos 
- Acta approvada. Pereira da Silva, Sayão Lobato e Paulino 


A correspondencia teve o devido destino, e en- José S le S N k d li 
tre ella deu-se conta de um oficio do ministerio do |“ 0S€ Noares de souza. Jos outros dous dis— 


reino, acompanhando o decreto, em virtude do qual trictos da provincia sabiram em cada um 
Sua Magestade houve por bem prorogar as córtes| dous governistas e um conservador. 
até ao dia 15 de maio proximo. Na Bahia venceram na capital os douto- 


O snr. Affonso de Castro mandou para a meza 
um documento que pode habilitar a commissão de|Tes Tiberio de Moncorvo e Fernandes da Cu- 


fazenda a dar parecer sobre um projecto apresenta- 
do em sessões anteriores pelo snr. Antonio de Ser- 


pa, cuja iniciativa elle renovou ultimamente, 
O snr. José de Moraes disse que tendo o snr. eleitos era governista, e assim tambem em 


ministro das obras publicas declarado que estava Pernambuco, Em -S. Paulo, pelo, contrário, 
prompto « responder ás interpellações que lhe an- suppunha-se que: a deputação seria toda. a 
nunciou, pedia ao snr. presidente que marcasse dia opposição lib eral. 
para ellas se verificarem, “O cambio sobre Fonda ficava no Rio a 
O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 23 24 Bah: P La 
um requerimento para que sejam remettidos á com- a, e À 24 ema Bahia e eram uco + 
missão de guerra os documentos relativos 4 perten-| 24 HA. 0) estado samtario do Rio, era excel. 
ção do tenente coronel reformado, José Pinto de| lente, apesar da, insistencia do presidente da 
Souza Madureira, junta de higiene, dr. Pereira Rego, em que- 


O snr. Bivar declarou que faltou 4 sessão do q Sa hol 
dia 30 por motivos justificados e se. estivesse pre-|Ter que houvesse uma. epi emia de cholera 
esporadica. | 


sente teria approvado à proposta do snr. sito 
Idem 2 ás 2h. da madrugada 


Pinto de Magalhães. . 
O snr, Assis Pereira de Mello declar ou que o 
sur. Sá Nogueira não tem comparceido às ultimas 
sessões por encommodo de saude. A reunião dos dignos pares que 
teve lugar esta, aeee esteve concor- 
rida. 
Fallaram os snrs. duque de Loulé, 


Mandou para a meza um projecto de lei sobre 
a divisão de territorio, e mostrou a conveniencia de 

marquez de Ficalho e visconde de 
Seabra. 


Camara dos SMP. deputados 


que o snr. ministro das obras publicas, mandase con- 
cluir uma estrada começada em 1862 em Estarreja, 
e tambem pediu que o snr. ministro do reino orde- 
nasse que a commissão de viação municipal no con- 
celho de Estarreja remettesse quanto antes o xesul- 


tado dos seus trabalhos ácerca da construção das es- 
tradas do mésmo contelho. julgava conveniente não se supprimir 


O snr. Francisco Costa mandou para a meza | tantos distriotos e fazer algumas modi- 
uma representação da camara munici bg; de Cascaes | fcações na reforma, administrativa.. 
pedindo que seja alterado o artigo º do projecto O snr. Mártens Ferrão disse que 


de administração civil 
Mostrou: que as-razões allegadas n'esta  repré- estava prompto a acceitar. qualqu 


afiltação eram dignas de serem tomadas em consi- 
deração e que da sua parte faria quanto estivesse] da reforma. 
ao sen alcance para que, concelho de Cascaes con- 
serve a sua autonomia. 
ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 
O snr. presidente E ou que a camara ia 
constituir-se em sessão secreta por assim exigir O 


"NOVA-YORK 29 — F'ez-se leituras 
bem do estado. 

Eram 1 hora e 3 quartos. do «hill» para estabelecer um cabo 
“Sendo 3 horas e um quarto! tornou-se a sessão telegraphico entre os Estados-Unidos 


ct x s tio qi di 
O enr. secretário Sicuve, de Menezes declaron no ça, pass Pelas ilhas dos 


te na sessão secreta foi approvada por 70 votos a 
é Sn E PARIZ 1.º — Asse ra-se que a 


convenção consular entre Portugal e França, assi- o) ú 
| França, à Prússia e à Hollanda estão 


gnada em 11 de julho de 1866. 
Tambem foi approvada por 71 votos a conven-| de completo EE a sobre a cessão 
do Luxemburgo. 


' 
1 45 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 


Madrid 1.º de abrilás 3 h. e 26 m. da 
tarde 


çãe celebrada entre Portugal ea França para ga- 
rantia reciproca das obras litterarias e artísticas. 

Igualmente foi approvada por 73 votos a con- 
venção celebrada entre Portugal e a Belgica, para 
garantia reciproca das obras litterarias e artisticas. 

O snr. presidente disse que como não estava 
presênte o snr. ministro do reino, não podia conti- 
nuar à discussão sobre o projecto de administração 
civil, continuava a discussão do projecto nºº 15 que 
começou a discutir-se na sessão do dia 2 do mez 
proximo passado. 

' Continuava portanto a disenssão na generali- 
dade. 

Este projecto tem por fim restringir os quadros 
da secretaria da fazenda, e direcções geraes de the- 
souro € estabelecer regras disciplinares para obter 
bom serviço dos empregados, regular a administra- 
| ção da fazenda nos districtos e concelhss e organi- 
sar o definitivo contencioso fiscal. 

Não havenilo quem pedissea palavra foi o pro- 
jecto approvado na generalidade. | 

" Passou-se à especialidade e foi approvado | sem 
| discussão o artigo jo. 

Sobre o artigo 2.º fizeram algumas observ ações 
os snrs. FPradesso e ministro da fazenda e foi PE 
provado. | 

Foram approvedos depolá de algumas obseiva- 
"| ções os artigos 3.º, 4.º, D.º e 6.º, 

- Sobre o artigo 7.º fez algumas observações o 
snr. Fradesso que mandou para a meza uma pro- 
posta, para que em igualdade de circumstancia se- 


E. 


BOLSA DE LONDRES 1 —: Foda 
solidados inglezes 91 !/s— 3 p, c. por 
tuguezes 41 */g. 

BOLSA DE PARIZ 1 8 Pp. C. Pren- 
cezes 69,954 !/a p. c. 98. 

BOLSA. DE MADRID 1 — Consoli- 
dados heppanhose nda E diferidas 

120. | | 


AM N JOS 


e N 
e a 
4 - Gr ” 


“Companhia real os cominhide de ferro” 


Poruguezes 
Festas religiosas da Semana Santa, feira e 
corrida de touros em Sevilha 
RLHETES de ida e volta n preços redu- 
«zidos, validos por 1b dias desde 12 até 
26 de abril, com faculdade de demora em 


jam rins os empregrdos. Badajoz, Cindad-Real o Cordova. qm 
“oio artigo approvado e a proposta remettida PREÇOS: JA 
já coma. | á asiatih |  Lºclasse 24 classe 
e So e a q ri | 2 cp O FT TE 
O snr. Fradesso tambeni fez breves observações De Coimbra. ..... » 259450. 195450 
a este artigo. DoPorto..... evo 288060 - 218480 


"Depois de mais. algumas observações dos sms. 
Delfim, ' Santos Silva e Luciano de Castro ficou E 
sessão pendente, sá. 

O nr. presidente dando para ordem do dia de 
AmAhhã na 1.º parte o parecer da commissão de fa- 
zenda sobre as alterações feitas. rm, camara dos di- ] 
gnos pares ao projecto sobre a reforma da secreta- Estação pr incipal no caes dos SQ dados. 
ria: dos estrangoiros, e ny 2.º parte a dontinuação: da Estação central do, Por to, na ua “do Bá 
que estava dada, levantou à sessão. da Bandeira. 


+ Eram é horas, Estação de. Villa Nova. de Gaya. 


| EXTERIOR | - Estação de Coimbrá. PES nos 


Lisboa, 30 de março de 1867. aicsipo 
[46 e 44 OSMG O TOS rdidi . , RA 
Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30, E. Guel: 


Os bilhetes encontrar-se-hão 4 venda des- 
|dero dia'5 de abril nos seguintes; locaes +. 

Estação central em Lisboa, na rua “dos 
Fanqueiros, 298. 


director, 


PR Londres de 29, do Havre e de Bruxellas (1355) 
4 |de 28, FALLENCIA DE FRANCISCO. Pos 


SANTOS = É 
O shr. juiz commissario designou o dia 10 
de abril pelas 11 horas da manhã, para 
[continuar a sessão de verificação de creditos 
| e mais diligencias legaes, no Tribunal do 
[com a Hollandas o | Commercio, no edificio da Bolsa, rua "do 
: PARIZ 80:-:Não tem: + afeta fanda-- Ferreira Borges, oque a curadoria fiscal 
ici os boatos de cesto do: Luxemburgo. |provisoria faz Eublico: paia os devidos effeic 
O «Monitor» publica uma carta do con-|tos. pia | (1356) 


oa 


BERLIM Ep NAS ui AR da Bru- 
Hi xellas, declara sem, fundamento, à noticia: de 
accordo entro a 8 Neança e a Prus- 


nha da opposição conservadora, e um gover-. 
nista. No xesto da provincia a maioria dos 


O snr. duque de Loulé disse que | 


Chegou o «Shannon» do Brazil, com 325 


Macedo, dr. Bezerra de Menezes e dr, DEL 


alvitre que não offendesselas: bases 


o 


OAO Ferreira dos Santos procurou agra- 
decer pessoalmente a todos os seus col- 
legas e amigos, que se dignaram honrar com 
a sua presença o responso de sepultura, que 
por alma de sua tia, a snr.º D. Maria Emi- 
lia de Araujo, se resou na igreja de Santo 
Ildefonso, na noute de 22 do corrente. Po- 
dendo acontecer que involuntariamente dei- 
xasse de cumprir para com alguem este seu 
rigoroso dever, o faz por este meio, protes- 
tando a todos o seu sincero reconhecimento. 
Aproveita tambem a occasião para tri- 
butar seu reconhecimento ás confrarias de Nos- 
sa Senhora da Conceição e Soledade, pela 
honra que lhe dispensaram assistindo ao 
mêésmo acto. (1297) 


= “4. 
de o 


A Ss podas ij pera gpiprns m 


EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha, chefe 
de serviço, dirigindo a alfandega do Porto: 
PASO saber que tendo-me requerido Ar- 
naldo Alves de Souza negociante d'esta 
praça, lhe permittisse despachar 2 caixões 
marcas O. B. nºº 1—2, vindos de Altona, 
pelo navio «Agatha Geertruida», contramarca 
179 de 1859, dos quaes se lhe desencami- 
nhou o respectivo conhecimento, é pelo pre- 
sente chamada, na conformidade da lei, toda 
e qualquer pessoa, que se julgue com direito 
aos ditos caixões para que o venha deduzir 
perante mim no praso de dez dias a contar 
da data deste. 

Para constar se passou o presente e outros 
de igual teor, que serão afixados no lugar 
do estilo. 

Alfandega do Porto, 30 de março de 1861. 
Eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão es- 
crevi. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 

(1323) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 
| Nº dia 9'e seguintes do corrente mez, pe- 
las 10 horas da manhã na casa da Al- 

fandega d'esta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação de uma grande porção de cai- 
xas com ferragens, peças de lona, peças de 
panno de lã preto, caixas para rapé, vinhos 
de Champagne, papel de escrever e outros 
mais objectos que serão presentes no acto 
da arrematação. 

Alfandega do Porto, 1.º de abril de 
1867. 


ue 


O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro. 
, . 


(1359) 
Acções desencaminhadas 


Anna Maria Antonia, viuva, de Villa 
º do Conde, na “qualidade de universal 
herdeira de seu filho José Francisco dos San- 
tos e Silva, annuncia que tendo-se desenca- 
minhado as acções que pertenceram ao fal- 
lecido no Banco denominado Nova Compa- 
nhia Utilidade Publica, com os n.º 8413 a 
8419 e de que ainda em 4 de março ultimo 
o dito seu filho fallecido recebeu os respe- 
ctivos dividendos, faz publico que ninguem 
trate a respeito das mencionadas acções, as- 
sim como d'outras que tambem tinha no Ban- 
co de Portugal, porisso que está a annun- 
ciante tratando da sua habilitação. (1351) 


LEILÃO 

Rua Chã n.º 45 a 49, e loja n.º 38 a d0 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sexta-feira 5 do corrente e dia seguin- 

te, haverá leilio de' moveis que consta 
de commodas, cama áfranceza, ditas de ferro 
e de barra, guarda-louças, mesas, cadeiras, 
colxõdes, objectos de cosinha e muitos outros 
que serão vendidos pelo maior preço que fôr 
offerecido.. - (1353) 


Esta 


ção central dos caminhos de ferro 
Portuguezes 
- RUA DO SÁ DA BANDEIRA: 
ESDE o 1.º de abril à corrida de omni- 
bus para Villa Nova de Gaya é da for- 
ma seguinte: Ê 
Seis horas damanhã,mixto. 12h.e 15 m. 


da tarde, expresso. 3h. e 15 m. idem, cor- 
reio. (1347) 


Venda de casas 
ENDEM-SE as propriedades n.º 118 a 
124 nos Guindaes, e na rua da Ponte 
Nova n.º 56. 


Quem as pretender dirija-se a seu dono| 


na hospedaria da Esperança, praça de Car- 
los Alberto, até o dia 5 do corrente. 
om - (1354) 


—» Carvão e garrafas 
KR para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Sgt CHasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancasrde 7 ao gallão. » 
"ml Eb teiag as Reboleira n.º 
9 4 CELA, E (1139) 


— TORCULO 


WENDE-Sh um torculo de novo systema 
para impressões de gravuras ou bilhetes. 
Rua do Bomjardim n.º 115. (1331) 


BARROS 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


ENDE merinos de côres a 160 réis o 

covado, glacé preto a 950 réis o covado, 

dito de côres 15100 réis o metro, colxas 

brancas a 28400 réis e mais preços, alpacas 

modernas proprias para vestidos de verão, e 

muitas outras fazendas de novidade que vende 
por preços muito reduzidos. (1336) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO |. 

CABA de receber de uma das mais acre- 

ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 

ge, um magnifico: sortimento de armas de 

carregar pela culatra, ditas de um e dous ca: 

nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 

limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 

ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços lhmitadissimos. (1103) 


=" c alcatifas inglezas. Rua 
TAPETES de D. Pedro n.º 32. 
| (D44) 
No largo de S. Domingos n.º 8 
| VENDE-SE | 
TA superior para typographia em bar- 
ris de 6 k. 500 grammas: pezo pe ta 


por 253680 réis cada um, e pedras de difte- 
rentes tamanhos para lythographia. (1306) 


ELA administração dos pinhaes de Lei- 
ria se faz publico, que no dia 29 de 
abril proximo futuro, pelas 12 horas do dia, 
na Marinha Grande e edificio da adminis- 
tração Magal das mattas, se procederá à ar- 
rematação em hasta publica da venda de to- 
da a acha resinosa, que produsirem os pi- 
nhaes de Leiria, Cabeça Louçã, Pedrogam e 
Amor, se o preço offerecido convier. 
As condições para esta venda acham-se 
patentes na referida administração. 
Administração dos pinhaes de Leiria, 27 
de março de 1861. 
O administrador, 
Diogo de Macedo. 
(1346) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz, correm editos de 
30 dias a contar de 27 de março findo a re- 
querimento do arrematante Manoel Gonçal- 
ves da Cruz, a chamar toda e qualquer pes- 
soa ou credor que se julgue com direito ao 
campo lavradio e mais pertenças sito no Jo- 
gar de Campello, freguezia de Vallongo, ar- 
rematado em praça no inventario por morte 
de Maria Martins Saldanha, viuva em pri- 
meiras nupcias de Domingos Pereira dos 
Santos e em segundas de Antonio José Mar- 
ques do lugar da Chã freguezia de S. Mar- 
tinho do Campo da villa de Vallongo, para 
o virem deduzir ao seu producto depositado 
no Banco Alliança d'esta cidade, sob pena 
de lançamento e de se julgar livre e desem- 
bargado de qualquer onus para elle arrema- 
tante. 


O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(1350) 


PELO juizo de direito da 2.º vara, escri- 
vão Vaz, correm editos de 30 dias a con- 
tar desde 27 de março findo, a requerimento 
do arrematante Manoel Gonçalves da Cruz, 
a chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
que se julgue com direito ao campo lavradio 
sito em Lameiro Ferreira, da villa de Val- 
longo, arrematado em praça no inventario 
por morte de Maria Carneira viuva de Ale- 
xandre da Rocha Felgueiras, da rua de Nossa 
Senhora das Neves da dita villa de Vallon- 
go, para o virem deduzir ao seu producto 
depositado no Banco Alliança, sob pena de 
lançamento e de se julgar livre e desembarga- 
do de qualquer onus para elle arrematante. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes, 
(1349) 


FALLENCIA DE JOSE” JOAQUIM 
PINTO DA SILVA & IRMÃO 


PRENDO o snr. juíz commissario designado 
o dia 3 de abril, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para continuar no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade a sessão de verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, a-cura- 
doria fiscal convida a todas as pessoas que 
se julguem com direito a reclamar a compa- 
recerem munidos dos respectivos documen- 
tos comprovativos legalmente sellados. 

Roga a todos os snrs. credores verifica- 
dos se dignem comparecer, a fim de se 
tomar conhecimento e deliberar sobre os di- 
versos objectos e propostas constantes do seu 
relatorio, e sobre o projecto de concordata, 
ou accordo, proposto pelos fallidos, lembran- 
do-lhes que as decisões que se tomarem a tal 
respeito são assaz importantes com relação 
aos interesses dos snrs. credores e da massa 
em geral, e que por isso confia em que se 
dignarão, comparecer, ou se farão represen- 
tar por procurador com os precisos poderes, 

O solicitador.—C. TF, P. Felgueiras. 

(1229) 


ORREM editos de 30 dias a contar de 30 
? do corrente mez de março, a chamar to- 
da e qualquer pessoa ou credor que se jul- 
gue com direito 4 bouça denominada do Es- 
calheiro, sita no logar da Lagoa, freguezia 
de Sobre Posta, concelho de Braga, a qual 
arrematou Manoel José Borges, d'esta cida- 
de, pela quantia de 3585000 réis, cuja quan- 
tia foi depositada no Banco Commercial. 
| (1314) 


ELAS 11 horas do dia de 5.º feira 4 de abril 
proximo, no Tribunal do Commercio, no edifi- 
cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- 
de, e a requerimento de Oliveira Guimarães & Al- 
meida se hade proceder 4 arrematação com o abati- 
mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- 
uho das marcas e novidades infra relacionadas que 
foram peoepimo da casa de Carlos Luiz Gubian fi- 
lho A 


Preço por 

Louvações que vai 

d praga 
1801. Jaz LIDOS Doar sas cb 1303000 973500 
1862 € A Pç 855000 06337 50 
1862 DAE itaim lei 958000 718250 
1862 a D, 1 Deugopdicca 1005000 | 758000 
1863 5 1 DIB....,. 7553000 565250 
1863 € O ta rr 852000 635750 
1808 0. q ciedosdhcs cao 908000 | 678500 
1863 Romarigo 2......... 908000 673500: 
1863 DO Adierceneco 903000 673500 
N,º.d » OD54,.... 2008000 1503000 
, 6 NS peço 1003000 | 7,53000 
13 E Ra 1405000 1055000 
» 4 E Espssge 1208000 | 903000 
5 D» QuncaA AS + 1253000  9387,50 
à nd Boda Donas Heat a 1205000 908000 
, 8 > Losnoindos o 1503000 1123500 
Wir Bin CAE SO 1008000 | 755000 

58-15) 


A arrematação será feita em lotes conforme es- 
ta relação, e À vista das amostras que se acham no 
cartorio do escrivão do dito Tribunal Mascarenhas. 

(1286) 


UEM precisar de uma ama de leite, falle 
na rua Nova da Restauração n.º 90. 
(1322) 


RECIZA-SE de uma criada para com- 
pras diarias, c todo o mais serviço de 
uma casa, exceptuando o tosinhar, na rua 


dos' Bragas n.º 206. (1307) 


PEICIZA-Dã de uma pessoa habilitada a 
trabalhar em toda a qualidade de doce 
pertencente a uma confeitaria, a pessoa que 
para isso se julgar habilitada falle na rua de 
S. Lazaro n.º 393. (1295) 


RECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 
hypotheca, Rua de D. Maria II n.º 25. 
(1291) 


4 rss José Lopes Chaves, proprietario do 
Café Portuense, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 e meia 
onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
onça. "Facos feitos em Pariz, de lindos gostos 
de 15600,. 15800, 25250, 25600, 35000, 
39900, 45500 e 65000 réis cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
28000 réis a groza; candieiros proprios para 
bilhar, para petroleo ou azeite. (DSO) 


Daphne na rua do Bomfim, n.º 205, 
até o 5. Miguel, uma casa de um an- 


dar. com seu quintal e agua de poço. 
(1221) 


Banco Lusitano | 
- CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 32 
Ã direcção convida os snrs. accionistas a 
fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 
p. e. ou 105000 réis por acção, o qual deve- 
rá realizar-se até o dia 30 do corrente mez. 
Porto, 5 de março de 1867. 
Os gerentes da Caixa Filial, 


N. H. G. Ehlers. 
Agostinho Francisco Velho. : 
| ( 


91) 


- O Banco Nacional Ultramarino 
TpsBda contractar alguns individuos para 


servirem na substituição de gerentes, ou| E 


no cargo de agentes das diversas dependen- 
cias do Banco no Ultramar. 

Em quanto não forem chamados a oceu- 
par os lugares que lhes possam ser desigaa- 
dos nas provincias ultramarinas, os candida- 
tos devidamente habilitados que offereçam as 
melhores abonações, quando sejam approva- 
dos pela direcção, poderão temporariamente 
prestar serviço na séde do banco em Lisboa, 
ou na sua agencia do Porto, mediante venci- 
mento correspondente. Às propostas em car- 
ta fechada acompanhadas de todas as infor- 
mações abonatorias, deverão ser dirigidas ao 

Governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(1091) 


Companhia Geral de Credito Perdial 
Portuguez 


delegação desta companhia, annuncia | É 


que no dia 1 de abril proximo futuro e 
seguintes ,desde as 10 horas da manhã até 


ás 2 horas da tarde, pagará no seu escri-| É 


ptorio o dividendo relativo no anno de 1866 


na rasão de 2 e meio por cento sobre o ca-| E 


pital realisado em cada acção. 

Os snrs. accionistas deverão apresentar- 
se munidos com os certificados provisorios 
ou recibos interinos que possuirem. 

Porto, 29 de março de 1867. 


Pela direcção da Nova Companhia Utili-| É 


dade Publica,gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto. Rio 
O director secretario, 
| “José Carlos Lopes. 
(1339) 


sociedade do Palacio de 
Crystal 
Ã 


direcção previne a todos os snrs. accio- 

nistas que desde o dia 26 do corrente 
em diante podem procurar as acções que lhe 
pertencem, na secretaria da mesma socieda- 
de, desde as 11 horas da manhã até às 2 da 
tarde, nos dias não santificados, e serão tro- 
cadas pelos recibos de pagamento das pres 
tações, os quães terão de apresentar. 

Porto, 16 de março de 1867. 

O director secretario, 


G. Guedes. 
(1172) 


Palacio de Crystal 


Ã direcção previne o respeitavel publico 
que em consequencia de trabalhos nas 
naves lateraes não é permittida a entradano 
bazar durante a proxima semana. 
Porto, 30 de março de 1867. 
(1344) 


Arrematação 
A 5.º feira 4 de abril, pelas 11 horas da 


manhã, no caes da Paixão, em Massa-| 


rellos, haverá leilão de 45 braças de corren- 
te de 1 e meia pollegada, 60 braças de di- 
ta de 1 pollegada, 1 guincho dobrado, 2 fer- 
ros grandes, um dos quaes sem sêpo, 1 bom- 
ba de vapor para baldeação, 4 cadernaes de 
ferro, 2 moitões e 1 chapa com 2 rodas de 
cadernal, e outras miudezas, salvadas do va- 
por «Corinthian». (1330) 


Leilão 
O dia 4 e 5 do proximo mez de abril na 
travessa da Picaria, na casa n.º 17 se 
ha-de proceder a leilão de varios trastes, quin- 
quilherias e madeiras de diversas qualidades 


que ha-de ter principio ás 9 horas da ma- 
nhã, e findar ás 4 da tarde. (1304) 


PROFESSORA 


EMA chegada de Lisboa, ensina portuguez 
c francez, tendo pratica de residir tres 
annos em Pariz; quem pertender dirija-se 4 
rua do Sol n.º77, em carta com as iniciaes 


M. J. P. (1343) 


EXPOSIÇÃO 


À FABRICA DA FUNDIÇÃO DO OURO, acha- 
se por alguns dias exposto ao exame 


| publico, um fogão de cosinha, de novo sys- 
. . + Ay da “jo id “ " : . *5h14 
tema, e de fogo circular; feito por encom—| metro, ricas mantilhas sevilhanas, chailes e 


menda para o hospital da Santa Casa da Mi- 
sericordia de Vizeu; o qual tem as condições 
de maior duração e economia de combusti- 
vel, ainda não adoptadas até hoje. 

Porto, 30 de março de 1867. (1345) 


OPPRESSAO, SUFFOCAÇÃO 
E todas as affecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


Recompensas Imnorificas na Expssição de Londres em 1862. 


SEM CASAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM PATZES ESTRANGEIROS 


> AGUA DE 


| MELISSA dos 


UNICO SUCCESSOR, PARII, KUA TARANNE, 14 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
* Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 
de Forras. | 


(489) 


- Rea TITEIS no tractamento 
«CALDOS: de todas as doenças 


p EL TORAE RN de peito nas affecçõescara.- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gios, augmentam consideravelmente as for- 


ças aos individuos debilitados, excitando 0| x 


apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. À. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Togo: 

CB) 


“GYMNASIO SCHMITZ | 
a CR ALLRAIO Sins TS (cris 
ALLEMÃO. INCLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
Fim da Torrinha, rua da Paz 


NSINAM-SE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 
* sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 
reço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. (1156) 


q 
2 es > a 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHITE CHRONICGA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


“VINHO ESTOMACHICO | CORFEITOS DEPURATIVOS 


/ 5 
Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 
dq belece as forças e energia das pessoas debi- | UM Vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
& litadas. Empregado nas convalescenças, depois affecções especiaes, ele. Desapparecem prompta: 


; o e. | mente com todos os seus symptomas pelo 
»! do parto, nas afíecções das vias digesti- emprego, d'enies. confeitos, sem. outro; trasa=: | 
mento interior. 


g vas, etc, 


- LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
“n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
“um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 

de bocca na madrugada em jejum. 


XAROPE DE CASCA 


DAS NÓZES FERRUGINOSO 
O mais excellente de todos os ferruginosos, 


N cura, sem cançar o estomago nem prender 
à o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
7 O vinho estomachico, o mesmo constitue o 
4 melhor reparador do sangue exhausto. 


" Deposit º no Porto, pharmacias dos enrs. Souza Ferreira, Henrique José 


Albano Abilio Andrade. (5052) 


hOS SNAS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES 


Fabrica de pregos de arame 
“183, RUA DO ALMADA, 187 PREÇOS REDUZIDOS 
EDUARDO ERNESTO DE CAMPOS 


ARTICIPA ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços 
os mais reduzidos que até hoje se tem podido vender, recommendando-se estes pela 
economia e pela boa escolha de arame que o annunciante emprega no fabrico dos ditos 
pregos. Além destes tem 4 venda no seu estabelecimento pregaria de ferro, fechaduras, 


ECONOMIA 


dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo 
vende por preços rasoaveis. | | | (1320) 


- MACHINAS 


Liverpool, Brazil and River . Plate Steam 
Navigation “Compani Limited 
Rio de Jneiro, Monte-Video e 
Buenos-Ayres 
Para os portos aci- 
Res ma sahirá depois de 
” pouca demora em Lig- 


oa, O uete inglez 
— COPERNICUS —, 
narss Es » de 1397 tonelladas, 
commandante E. R. Peel, que se espera de Liver- 
pool de 4 n5 de abril. 
Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camaras. | 
Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C.”, Lisboa; ou A. J. Shore & C.*, 
23, rua dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1308) ; 


Pernambuco Line of Steamers 
Para Pernambuco 


Descarregando dentro do porto 
| esa Sahirá depois de 
Ali pace demora em cimo 
oa, o paquete inglez 
— ÔLINDA — de 630 
toneladas, commandan- 
E ie te R. Beeley, que se es- 

pera de Liverpool de 4 a 5 de abril. 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros, | 
Para carga ou passagem trata-se com Garland 
Laidley & €.º, Lisboa; ou A. J. Shore & C.º, 23,rua 
dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1309) - 


Liverpool | 


IND 


“E “8 a Ma 
deh Ts O 
om me ço, e et AS 0 a 
p a". * 


O vapor inglez— 
CINTRA —, capitão 
Loyd, sahirá com bre- 
vidade. 


(1310) 
Liverpool . 


O vapor inglez— 
DOURO —, capitão 
Joy, sahirá com brevi- 
Demi neo dade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de. 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. co (1228) 


Glasgow r 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
“ff. O vapor iuglez— 


E» FITZ WILLIAM —, 


Esso dias. 
a Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. a (895) 


Dublin e Glasgow . 

Às: O vapor. inglez— 

RE ALEXANDRA, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui para sahir 
até o dia 6 de abril. 


[) 
Car a o » ud 
ger E sa E + = É 
Ce e q e + E mam io 
pude TJ EM pes de ge 
Da DS É nda a do a E mi RD A 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(1289) 


né O vapor inglez— 
Ram GENERAL LEE —, 
“ capitão James Flinn, 
* espera-se aqui parasa- 

hir até o dia 2 de abril, 


a ni = 


| Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


| | & C o (1288) 
HAYWARD TYLER & C: A ces + re 
+ A eo SU NR - 2 4 43 | 
ENGENHEIROS, ETC. | 4 | iu 
é - CONSTRUCTORES, | DR E a ED 5 A ealizh nos prncibidk dé ihnio a 
-- Machinas a vapor, prensas hydraulicas à», gecuna ingleza-— ULCAN- capitão 
; nl SAP , & JULGA ce ao Mas PRETO ee o? John Crackell. | so À 1 Einitrta 
APPARELHOS PARA SODA persas 4 ps Consigifitarios Alex. Miller & Co 
“BOMBAS DE dons TD ESPEONE, MOVIDAS A BRAÇO poi er s 8; B. B. Mason, Hal. 


DE Bm o - 


VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. - 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPÉCIES, 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 
BOMBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.C. 
! LONDRES | ' , 
AGENTE NO PORTO 
Guilherme Antonio Saborido 


Rua de S. João Novo n.º 15 


o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina | A 


Rio de Janeiro. 


A sahir em breves dias a barca 


tão Arnéllas. Não recebe carga, por 


rs inss sa 
De ir Sn LT! 
dl ção 


, 


' 
ATRO 
sm 


32-PRAÇA DE D. PE 


"99 assageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
SP UT “Wa pu DRO Tai o Darvalio.£ Por, rua de D.Pedro n.º 12. (1055) 
ACABA de receber bonitos livros para mis- 

sa com encadernação de velludo, mar- 
fim, tartaruga, e madreperola, glacés pretos, 
ricos cortes para vestido de seda lavrada pre- 
ta; bonitas alpacas de lã, largas a 340 réis 0/" YR 
| to. Trat 
mantas de renda de seda; armas para CaÇA,| Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 


o . e. 
Rio de Janeiro 
“A galera AURORA — capitão 
Scipião Ferreira Lopes, a sahir com 
brevidade. Recebe emga e | 
geiros a pagar n'este ou n aquelle por- 


de 2 canos, de 78200 réis para cima, ditas | (161) | 
de 1 cano, grande sortido de rewolvers dj” ASA MA TosaSos 
6, 12, e 20 tiros, que se affiançam e podem Rio de J aneiro | 


esperimentar-se, cargas 
se vendem avulso. 
Grande sortido de colchas inglezas de fos- 
tio, e damasco de lã, em diversas côres, bom 
sortimento de chá, bonitos serviços de porce- 
lana, para quarto. | | 
“Bons merinos pretos de lã, bom sortido 
de guarda-chuvas inglezes. Grande sortido de| 
albuns inclusivaménte com musica, estojos 
complétos para barba, bons damascos de là,|- 
toalhas para mesa, e guardanapos de linho, 
oleados francezes a fingir madeira, lindas 
chitas francezas, sortimentos de camizas pa- 
ra homem e senhora, e colarinhos, que tudo 
vende pelo preço mais reduzido possivel. 
Tambem ha bom vinho de 300 réis a garrafa, 
da novidade de 1861. ata RL) 


ara os mesmos, que q 
P EN € do Nm classe, vai sahir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento «quasi 


quase tem bons commodos, tra- 
"elix Pereira Barboza Braga, 
rua-das Flores n.º 99 a 101. au (499) 


RioGrande do Sal - 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
] A sahir com muita brevidade a 
De barca — FAVORITA — : quem na 
»? mesma quizer carregar ou ir de pas- 
a  sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. (636) 


“Rio Grande do Sul 


patacho — GARIBALDI —, 


| NEN acha-se quasi prompto a sabir em di- |: 
ESTELR AS | Rea reitura; ainda recebe alguma carga e 
p.. ams passageiros de prôa. “Trata-se com 


António da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 
Daniel & Irmão. [SP 7 


Pernambuco 
A barea—SEGURANÇA— vai 
- Sahir com brevidade, logo que o tem- 
po melhore. da 
e peço Para carga e passageiros tracta- 
se com Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
defronte da fonte dos Ferros Velhos, so ro! (B5L) 


F J. Melindre, na rua da Ponte Novan.º 
*º 8, continua com a antiga loja de estei- 
ras de todas as qualidades, por preços muito 
commodos. eras co (1313): 


t+ AÊ 4 , 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


"Rio de Janeiro 

ep Go galera—ADAMASTOR, 
| —vai sahir com muita brevidade, Es- 

dy? te excellente navio torna-se recom- 

o mendavel pelo bom tractamento e 

bons commodos, grande capacidade que tem para 


98, ou 
(687) 


TT e O 
Oo oTSésão j 
- 


' Segue 
“> to ac a 
yr” e Wo» tão 
E nes. Retebê carga e passageiros aos 


e quaes of err 
tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
Bario n.º 23 F. a: 58) PP ATA TO 214 T (860) 


—(CLAUDINA — de 1.º classe, capi- |. 


a ter 0 pe eme prompto. Para |. 


jassa- 


a-se com José Antonio Castanheira, rua de |. 


A barca — FELIX —, de 1,2) 


Rs prompto. Para o resto da carga el 


commodos e 


Maranhão | 
Sc co brevidade ara o r- p ; 
ntonio Francisco da Silva Nu- 


bons commodos e tratamento. A tra-| 


MED Cor ET Haa 

-. A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
mez de abril. . deal 


34) 


Da»? tão George Cliurchill, sahe em prin- 
mia cipios de abril por ter a maior parta 
de carga prompta. ; (1135) 


Hull | 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 
À escuna ingleza— HARVEST 
MAID— de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
= sahe até 15 de abril. — (1136) 


“Obrigue inglez—OCEAN —capi- 
tão James Donll sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. (37 

| . sa 
Bremen. 
= À escuna hanoveriana—ALMUTH 
Aw CATHARIENA—, capitão w w x ae 
Rider” com brevidade-Recebe-se só carpa de 
Bidtico pero 0 (tigg) 

, j Leith 4 ) 
| - A escuna-BERTHA— capitão 
à Bass, sahe no fim do corrente mez de 
ndo rala 3 


Pe a) o março, | 
Estes (973) 


“+ Aescunaingleza— ROSE & MA- 

RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
» brevidade; cs | 
on: (974) 

Para carga tracta-se com o consi natario 

carlos, Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
| À escuna ingleza—ALARM—, 
RW - capitão James Langford, a sahir com 
ay” brevidade. | va 
gt? ig (1183) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.º, rua. dos Inglezes n.º 73. 


Norrkoping 
À escuna sueca HOPPET —, 
capitão P, q nBiundas sahir por todo 
o mez de abril. 
Consignatario C. J: Schneider. 
tornt nozed (1190) 


, . Sa Bi 
Rio de Janeiro, . 
as] A barca—FLOR DA FEITOZA 
. — vai sahir com muita brevidade, 


. 


D És 
t* 


* Este excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento, bon 
grande capacidade que tem' para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José orreia de Sáyna pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 
E mod o SERRA é bo co vê 
A barea—NOVA PALMEIRA — 
a sahir de Lisboa com pouca demora; 
- recebe carga e conduz passageiros. 
: Trata-se com Leite & Rochn, rua de 


q (1! a 


Novo n.º 81. 
e td tp çã 
Responsavel M. 8. Carqueja 4 


| TYP, DO COMMERCIO: DO: PORTO.» 


